
NO "DIA DO MARINHEI'RO", REVERENCIANDO A MEMÓRIA DO ALMIRANTE JOAQU
LISBOA E REMEMORANDO A VIDA EXEMPlAR DO MARQUES DE TAMANDARÉ-INCl

TODA A NAÇÃO SE CONGRATULA COM A MARINHA DE GUERRA NO SEU DIA M
"0 ESTADO", nesta oportunidade, exultando civicamente pelo significado das comemoraçoes,
reiubíla-se com a Marinha do Brasil'na pessôa do Ixmo, Sr. Almirante Paulo Bosisio, coman­

dante do 5° Distrito Naval, e com quantos servem sob suas 'ordens.
.................................................................................................................
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Dos mo los do Dr I S·I 2 o CASO: "BRAN·DI". r I na a guerra Toda a Nação Brasileira comemora, hoje, o "Dia do
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Marinheiro", a data natalícia do Almirante JOAQUIM

�
Um monumento. Co�curso' de projetos· -

RIO, 12��P.�!� !n� di�i�eIE�l�ab�I��'?j�lridicos ��fo��:a����O:� �l��'�:�êSe �:��::a��:;���l�i�����n�o�
RIO, 12 (V. A..J - Den- bas para pagamento de prê- selho Permanente de Justiça do referido Conselho .. Auto-

toda justiça" "O Nelson Brasileiro'>'.
.-

tro de breves dias, os artís- na' última' conflagração mias e constru-ção do morui- da 2a. Auditoria da la. Re- rizou-nos a informar aos
Não nos cabe, nos estreitos limites desta coluna, ·dizer

tas nacionais ou' estruugei- mundial e ser�irá de abrigo mento e o terreno necessário gião Militar, que há dias nossos ,leitures que o Con- tudo quanto se sabe 'sôbre o grande 'Brasileiro, pois que a

. rOR radicados no Brasil se- aos despojos dos nossos à sua ereção, concluiu ago- vinha estudando o parecer I selho Permanente de Justiça Nação conhece de sobra porque figura da 'gr:l.rir1e e imortal

rão chamados a apresentar- moi-tos de guen'H. A Comis- ta os trabalhos de elabora- do promotor Gilberto 'I'or- da sua' Auditoria havia de- galeria de nossos Heróis nacionais.
' ,

projetos do Monumento Na- são de Repatriamento elos çiio do regimento para jul- res, que concluiu pela in- cídido, 'por'l_inanimidade, na. No entanto nunca é demais leinbl'ftr a, vida de tão mag­

êional que imortalizará o es- MOl'tOS elo Cemitério ele Pis- gamento e .das bases do con- competência da Justiça. Mi. sessão de ontem, não reco- nifico personagem de nossa História Pátria, mesmo porque,

forço de guerra do Brasil, tóia, que já possui as ver- curso' público para a sele- litar para processar e julgar. nhecer o ponto de vista es- necessário se torna Iilue a nOSSa Mocidade saiba compre-

ção. Assim, ele posse ele to- o caso do famoso "Documen- posado' pelo' representante ender, dignificar e seguir os exemplos que nos foram lega­

;,108 os elementos riecessá- to Brandi", de autoria dos do Mínistérlo Público no i�_ldOS por nossos maiores que, cómo Tamanda ré, deixaram

r.os, é pensamento do ma- falsários Fernando Malfus- quérito policial-militar re- um' precioso exemplo de vida dedicada exclusivamente ao

rechal João Batista Masca- si e Antônio ele Mestre Cor- lativo . -ao·· chamado "do- serviço da Pátria! .

renhas de Morais, presieleh- dera, terminou, os debates cumento Brandi", pois con-I .

Relembrar e cultuar sua imperecível memória torna­

te da Comissão, 'lançar ain-' que vinham correndo em ca- siderou da competência da
I
se um ímpsratívo nacional, e com emoção cívica Êle é a-

da êste mês o edital para o' ráter secreto. Justiça Militar fatos relata- pontada como apanágio àqueles em cujos ombros recaem

concurso do Monumento Na-' dos no 'aiucÚdó ínquérito pe- os destinos gloriosos da Armada-que ·�empre foi, é e, será,

cional ao� Mortos na Se- Procuramos o coronel au- lo general Emílio Maurell pelo espaço interminável dos �empos, o amparo seguro

gunela Gran'ele Guerna, . ditar Mello Carvalho, que Filho. ::. .. ... .. da Nacionalidade.

Rememorando os feitos ela Marinha de Tamnndaré,

� recorda�os ta�bé� os f�tos de seus Simb�os e dos inft-

� .

,

.

'f. ., , � mero�) anonimas que pagaram com a vida a honra de ves-

uma coroa 'c)(' velas acesas, dezembro, visitando escolas, <

II
tirem o mesmo uniforme cuja tradição constitue justifica-

Lúcia f um nímboJo ela Luz hospitais e casas de carida- .� do orgulho para o grande Povo Brastleíro.

que verti Iluminar 11 noite de, servindo o café da ma- � Exultemos com os nossos Irmãos da Marinha de ouer-

mais longa do nno. O Dia de n hã e bolos tipicos. ":i
.

ra elo Brasil, saudando-os num sincero amplexo de brasí-

Lucia � também a vesperal No dia 13 ele dezembro ela � > Iídade, test'emunhando-Ihes a nossa convicção ele que sa-

dos festejos de Natal, o es- percorre as ruas da cidade .� � berâo continuar as gloriosas tradições que receberam e que

plcn dor elos c;\n'-h']abros, e durante um banquete 111'\ .. � transmítirâo aos_ descendentes.. '

. , .. ,

.

.

das.luze� c das ('�1n\:o('i;i, tra- Cârnara ,l\!IuUlcjl)fI[ recebe. � _ 1,11 __ e ,
" '::<.... -, "'� _.

,.. ::: � ..<Rev�rC'ncl<t!·l(10 d- memória, de ·T:tI11ll.ntl�l'é, 'Cl!ltmttldtr e" '_

uic iouais. uma iéín,' . � � ..
� .

,',,'" ':"', � .: � 'sz. :"..1',. � ,digttitl'Ciftltltll'() itell Dh; -S.lUtf:1 UGI> à 1 tin.g-g c' írrvíéta Ma�

l'.�tfl fest1Í. j ('111 :ülÚWi 4,in�'
.

'P,t�lll;etli' �h)� ÍarNl, 'Lllcia, "o" 'Antes de m;tLÍiú as é(lijsitfel'af:�;.s reibis em tôrno dO.Jll'Ugo HEngannm-se os' �. rínha de Guerra dó Brasil!

''[lição nn Suécia pois o Dia ll"'J'almentc uma elas filhas :: pessedistas catarinense�", do .sr. :Martinhô Cal!:H16 Jl'., mister que dele ,Se desta- � Salve Marinha de Tamandaré!

e Lucia é cpmemol'ano ·des- da familitil, antefl, muito an-l.l, quem ainda. dois tó})ico$, 1)01' isso fIne ambos/denunciam -ou·a ,mafé do autor ou � ••••!t••••••••••••••••G &I•••••••

(é a Idade Média'. Sua ori- tes ne nasrel' o sol, desperta I � 11 sua inqualificável paixão política. �
gem vem de St.l'acusn, na Si- o;; �eus com ·sua visi'ío pU.l'a, I � O }lI'im('ü'a, é logo o jnidal, as;:õim ex'llJ'csSO: .. ME'DAlHA FRA.NKllN
cilia, e a. Jel1da da jovem cantando a. velha cnntlga � "Regozija-se I) I'. S. D. catal'inense. Embamlei.rado em

�.. .

que se tornou Santa tem vá- italiana "Santn Lucia" com � arco, (leblatera empáfia, para festejar Õ, golpe que elClVou

eh h I I

�";��;e��L�:� e��t�e ;��,s aam�� ::::_�����:....._.�...._.- f o regozl.lO a qur :lt:�� otl�:::a�iS�a��S!r:�l;��l s:::::a�·o�. s. D. Pal'tiu de I: AgraciadoWinston, urc i I pelos es�

a Cristo e SU!1 Fé Cristã 111'e- UM "LANTERfooI
I. to.105 os- qu:ti1t'arit(:'s do Bl':l! Ui que viu 113. llteSi'Jl(':l d.o sr. Nerêu Ramo,:; no Catete:' forcos em pro' I da tole' rânc',a

feriu arrancar os olhai;! a C:k .� ::t garantia da continuidade do reg'Íme: e a del'l'ota elos golpistas, propugnadores � •

.

.'.

,
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NEIRO" � de soluções extl'a�legajs. Diariamente, por semanas ao fio, vário,s ol'g-ãos 'di im-

!�
LONDRES, 12 (D. p.,) �

RIO, 12 (V. AJ - Voltou,,' pr�nsa metropolitana. - notadamente 'o Correio da Manhã e o Diáno Carioca - Sir Winston Churchill e a sra.

às suas atividades na "T.l'ibU-,� esta,mparam colunas de mensagens de solidariedade CJ confiança na ação do emi- Eleanor Roosevelt receberam

na de Imprensa" o jornalista � .Q.cnte catarinense, partidas de todos os pontos do território, nacional'c portadoras a medalha Franklin, ofereci-

Amaral Netto, pl:psic\ente do
� das dl'cisôes de ,I\,'isembléias Legislativas, de Câmal'as Munici.pllis, dê diretórios I, da ao homem e a mulher que

Clube c1f1. L�n1jcrna, que, por. de v:hios }Jurtido,3 llolíticos·, (le orgãos diretores de .sociedades de alta, (�ultura, de Ij mais fizeram em prol .da

conta propr1a, esteve algÜns:: IC'tlcl'uc;ões e confeueJ':u,:Õ{'s da imlúsrb'in e dó comercio, tle entidades jurídicas, de � compreensão recíproca en-

rUas a.silado na embaixada,� sindic:ttos rlassiSÜls, além (le expressões de apoio, manife,:>tadas singularmente, � tre os pa�ses do mundo.

ele CORta Rica, nesta capital. � pOl' milhal'cs de brasileiros. � Esta ft,ledalha é comemo-

,-"",,"���..I"J"J'- ........�. No Cong'resso Naciónal, o Pl'esiuent� Nprêu Ramos, de imediato, viu-se pres- ��
rativa do 2500 ,anrversário' de

-............

·-A""'T�I-V--I--D-
...

AwD�E-.-·S-·COMUNISTAS· -'·1 tigiado pOI' impressiona.Í1te bloco majoritário, constitltido de mais de .lois terços ... nascimento de Benjamin
.'

.! ele ambas as CânlnraS'. O s'ell nll'Jne austCl'o ejlibaclo foi o. mótíme qll!e serenou O,S Frímklin, sendo oferecida pe-

Alertados os altos cllrculos ml"l,'tares' exaltados e está congregando e congral}ando as/ Forças Armadas. Há, depois dos � lo Conselho Municipal de

.

. episódios de 11 e 21_.de novembro último, certeza, de {lue os eleitos de 3 de outubro "i Filadélfia.'

não serão esbullÍad�·s e que os diplomados, tel·minaHvamente pela Justiça Eleitoral � No dia 8 deste em Londres,
terão posse tranquila. Sir Winston recebeu tambem

Nel'êu umanizoÍl a confiança nacioi1al, pô.s côbro ao golpismo CI restituiu a I premio Villamsburg, uma

Nação ao trabalho.
. . �ova ,distinção amerieana

� Uaí. o reg·o'l.ijo, nfLO do P. S. D. llllenas. AtJui, o P. S. D. catal'inense, se feste- que é concedida pelas notá-

� jou a elevaçã.o do ,seu chefe ii. suprema magistratura, fê-lo dentro da sua tradi- veis realizações no fomento

.. donal linJla. de compostura. Nãoi esfoglletteou, por noite's e noites, os lares ador'- dos princípios básicos da li-

� mecidos dos advel'sários. Não ofendeu ninguem� Nã.o provocou quem 'quer que fÔ$'- berdade e da justiça. O prê-

� se. Não promoveu passeaJtas para açular \,inganl)as e intranquilizar famílias. mio, outorgado pela primei-

;1 Onde, pois, debl::.ltel'ol.l empáfia,' na frase esilruxula do jornalista? Apeuas, na .,' ra vez, foi entregue pelo sr. mensagem do pl'esidente Ei-

� morbidez da sua paixão dipiana! � 'Winsthrop Rockefeller, e con- senhower que acompanha o

� O P. SI·tD. cátarinense, atento às responsabilidades (le coletor da'opinião po-
.

� stste ria soma de 10 mil premio dizia: "Nã.o nouve

• lítica de a a parcela do nosso p-ovo, teiVe co.nduta exemplal' e, assim, frustrou 'to- � dólares e uma reprodução em ninguem em no.ssa era que

� da e qualquer reclamação por parte dos seus adversários. O povo mesmo é a me- � prata do sino do pregoeiro
I
fizessemais do que Sir Wins-

�J'�'","",_"""""""''''''''",,",J'V'''''''''''_''J'W'''-'''-'''''''''''''''''� >. 11'101', testelllunha disso. :: da antiga cidade colonial. A ton PeJa Causa ela liberdade".
'.

AGUAS TERRITORIAIS � Daí a raiva do s\'. Martinho- J1'" que só encoulrGu para acusá-lo aquele estulto � ••••••••••••••••••••••••••••••G•••••�íII••••••

I' c1eblatel'ar deempáfia!' .:

LIMA, ,P \����sã °E:Ô���a I ��!!?oS do, tiro;!" �. O "g••do ro"loo, ,.rente de rep�rn:, : o ;eguint" � AGRESSAO AO MAJOR SEIXAS .

fonte a ltorizada se infor- marítimos. Sem confirmação � "Derrotados em 50, eles sê valf'xitm dos' conhdoll' mais � Outra Delegacia - Policiais acusados
mau, que a 3a. Conferência se diz que a delegação pé- � indig'nos, para manterem maioria preearissima na Assem- � RIO, 12, (V. A.) - ° pra-I Iiia existe nm que está sendo

tri-partida - Perú, Chile e ruana será integrada por �
. bléia Legislativa". l' motor Xa�ier Rocha reque- ocultaelo e que teria acom-

Equador - sôbre os limites Edwin Letts, ehefe do De- .. Pasmem os leitores: aqueles eles, a que se refere o sr. M.artinho CalIado .Tr., 'I reu ao J'ui:il
'

Orlando Men- DllnhfLelo o ma.ior Seixas en-

, ] f_o � �.
de águas territol'iais, mar- partamento (e con erencJa.s.. não são os governistas, mas somos nós! "lo don�a Moreira, da: 6a, Vara tTe as 4 pessoas que viaja-

ada para se I'f'unir no Qui- e organismos da Chancela- "I !?e o redator-chefe da GÇ\.zeta, com a· sUa mentalida.de, Í'ôSS'e historiador, a � Criminal, nos autos do in- rl\m no ba.nco traseiro do

to, hoje, contará com Q com- ria, o contra-almirante Luiz � História saia à,s avessas. Porque o sr. Martinho' Call�do Junior, ignora que, em � quérito instaurado para a- automóvel ela Policia, onde

parecimento de "observado- Edgar Llosa, Nicolas Veco- � 19501 O> sr. Bornhausen comprou - na plenitude aquisitiva do verbo - três' clepu- � purar os autores da agres- jla viágem a vitlma foi a-

res" do Uruguai, Colombia. 1'en e Manuel Elguera. � tados, QS s·rs. Antenor Tavares, Guilhermti Urban co Fe-lix Oldebrecht, para escon- � são sofrida ]Dela major José gl'eélida.
e El' Salvador. Afirma-�e ,....-..-_••�i:".....

-.h_�J'J'.._.........,.,.

� dê-los como mercadoria da sua proptiedade e com is,so fechar a Assembléia antes • Nicolau Seixas por éhlmen- ,
Diz mais ó promotor Za-

. que a conferên'cia tratará ,

ETADA �
do prazo e evitar que O· govêrno de então. uliimasse o encerramento da sua admi- $ tos do Clube da Lahterha: mir, q le no depoimento da

de tinifol'mizar os pontos de SERA V j
• nistração com lnedidas já sob decisão legis,latifv'a. O tlesmemoria(lo' éscrevet10r não � qUe seja indicada. übtra' de- vilima há policiais que es-

vista dos 3 países que enun-,· TAIPE', 12 (U. P.) - O ge- sabe ainda que, há poucos; dias, o meSmo sr. Irineu Bornhau.sen, ainda à força � legacia processamento do t�riam 'a serviço do Clube

cia.ra.,m a doutrina das 200 nerallíssimo Chiang Kai-sh:k �
ele poder econõmieo, comprou o deputado, Ro) !,lllowski para conseguir maioria =-.

referido inquérito. ' da Lanterna, entidade pro-

milhas como limite de suas

j
negou-se a aceder a um ape-,

�
no Legislativo.

. ..' ,:'01 ". rnotórn. e responsável pelos

águas territoriais com refe-.
lo pessoal elo embaixador dos

< Os atos ç �onluios, indignos do Governador a que serve e bajuÍa,'o sr, MartinhfJ :: Alega o promotor que há fatos. Assim, nasee a neces-

''l'ência à relll1ião que reali- Estados Unidos, sr. Karl

�
Callado Junior lança-os à eonta dos adversárias! JIaverá despudor maior? I1averá � policiais acusados .p,ela viti- slclade de apurar se os poli-

zará a ·conferência inter-a-' Rankin, no sentido de que a cinismo mais gritante? O processo, de acusar é obra fácil para o jo.rnalista pala- � Ima de estarem lotados na dais 'partiCipantes do caso

mericana da Ciudad Trujil- China nacionalista, se Q,bsti- "I dano: inverte os fatos, llUra e sim;plesmente, com um caratllll'ismo de fazer inveja :: I Delegacia de Segurança Po- figUTam entre os sócios do

lo: em abril elo ano vindou- vOsse de empregar o veto pn.-

�
e exigir pl'oiLe,stos do seu colcg-a do semall:il'io das redondezas. :� j �ítica, por onde está se pro- Clube. cln\ Lnntel'l1n, sendo

1'0, cujo temário, preparado ra impedir a entrada da Os homens de bem que o julguem! � Lessando o mencionado in- r;ne a vitima já identificou

Pela Organização dos Esta- Mongólia Exterior nas Na- _ � quérito; que entre os acusa- um pelo nome ele Guerra,

���d_os Americanos�OEA) �- çÕ9Unhlas. .� dos apy�pntRdos peG viti- cnmO'�ll ngrcssor.
\ .. �

Lúcia na noite mais longa do ano
ESTOCOLMO, 12 (U. P.)

...:.. No dia 13 de dezembro,
cplebra-se na Suécia uma

das mais lindas e significa­
tivas f(;'si RS do ano, o Dia

de Lucia.

Uma jovem muito loura,
vestida ,1(' branco e com

Cada cidade sueca esco­

lhe a sua Lucia, em um con­

curso geralmente- patroci­
nado pela imprensa, seme­

lhante aos concursos de be­
leza' tão em voga hoje em

dia, A Lucia de Estocolmo
reina durante todo mês de

s:!!r-se com um pagão que
lhe exigia a renuncia de sua

fé. No entanto a medida que

os anos passaram, 11 tl'adi­

ção foi influf'llcinda pela.
velha mitologia nórdica e

muitos dos ingredientes da

festa tem hoje n origem em

velhas crenças pagãs.

S. PAULO, 12 (V. A.)

-I
çê\es visariam as autorida-

pia documentação sôhre des responsáveis pelo setor

�ieladeS éomunistas no político ela polícia paulista,
Estado de São Paulo, no que alertar os altos círculos mi,

soubemos - est:1l'ia senelo lit:1res do país qU3.nto a uma

remetida às autoridades in­
cumbidas da execução do

Est,ado de Sitio no país pelo
�delegado dê Ol'dem Política
e Social. Essa documentação
'refere-se inclusive a atua­

cão de elementos subersivos
�m estado limitrofes.
Através dessas informa-

e�entual perturbação da or­

dem em amplas regiões do

ter.rítório nacional. Parte

dessa documentação - se­

gundo a mesma fonte - te­

ria sido enviada ao minis­
tro da GuelTa, gal. Teixeira
Lott.

r

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Florianópolis, T-e,rça-feira, 13 de Dezembro de 1955

INDICADOR PR,OFISS·IONAL\
O ESTADO

FARMACIA DE PLANTA0

DR. ROMEU BASTOS
PIRES
MÉDICO

Com prática no Hospital São
Francisco de Assis e na Santa

Casa do Rio de Janeiro
CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA '

Consultório: Rua Vitor Mei- DOENÇAS ,DO APARELHO' DI-
reles, 22 ;reI. 2675. GESTIVO - ULCERAS DO ES-
Horários: Segundas, Quartas e TOMAGO E DUODENO, ALER-

Sexta feiras: GIA-DERMATOLOGIA E CLI-
Das 16 às 18 horas NICA GERAL
Residência: Rua Felipe Sch- DR. JÚLIO PAUPITZ

midt, 23 - 2° andar, apto 1 - I
FILHO

Tel. 3.002.
.__ ,

'_'_'- - r ,Ex-interno da 20a enfermaria

I)R. HENRIQUE PRISCO e Serviço de gastro-enterologia
,

da Santa Casa do Rio de Jeneiro
PARAISO, ,

(Prof. W Berardinel ll).
MÉDICO Curso

.

de neuro logta (Prof.
Operações - Doenças de Se- Auatregesí lo),

'

nhoras.- Clinica de Adultos. Ex-interno do Hospital mater-
Curso de Especialização no nidade V. Amaral.

Hospital dos. Servidores do Es-
�
DOENÇAS INTERNAS

tado, Coração, Estômago, intestino,
(Serviço do Prof. Mariano de fígado e vias biliares. Rins, ova-

Andrade). rios e útero
Consultas - Pela manhã no Consultório: Vitor Meireles 22

Hospital de Caridade. Das 16 às 18 horas.
.

À tarde das 15,30 hs, em dían- Residência:' Rua Bocaiuva 20.
te no consultório á Rua Nunes Fone: 3458.
Machado 47 Esquina de Tira-
dentes. Tel. 2766. DR. MÁRIO DE LARMO
Residência - Rua Presidente

CAN,TIÇÃOCoutinho 44.
MÉDICO

:

CLINICA I CLfNICO DE CRIANÇAS
� ADULTOS

OLHOS -- OUVIDOS - NARIZ Doenças Internas
E GARGANTA CORAÇÃO - FIGADO - RINS Lux . . . . 2.021

DO - INTESTINOS Magestic 2.276

DR. GUERREIRO DA Tratamento moderno da Metropol. . . . . . . . . . . . . . . . 3.147

A SIFILIS
/ La Porta 3Jl21

FONSEC Consultório _ Rua Vitor 'Mei- Cacique 3.�49

Chefe do Serviço de OTORI- reles 22. Central .. , .. . . . . 2,694
NO do, Hospital de Florianópolis. 'HORÁRIO: Estrela 3.371'

IJI"RA TENIS C,LUBEPossue a CLINICA os APARE- Das 1,3 às 16 horas. Ideal 3.659

LHOS MAIS MODERNOS PARA Telefone: Consultório - 3.415 ESTREITO
TRATAMENTO das DOENÇAS Residência: Rua José do Vale' Disque 06 ,

da ESPECIALIDADE Pereira 158 - Praia da Saudade ( 'l Dia 11;- domingo _ Soirée de Formatura das Gí-
Consultas - pela

•

manhã no

�t� \ �•••�••c J' ; ',' .
nasianas do Colégio, às, 22 horas.

HC?S�II��E d 2 5 IDAL DUTRA FII HO Dili, 25 _ �oming(t --; 'I'radicional _ Soirée Elegante

n'LA CONSULTÓRIÓs - a�ua dos
DR. V, ,

.. 'A D V O G A DOS de Natal __ Ornamentação a caráter. Sor-MÉDICO DE CRIANÇAS .:: \I HEOS n", 2 Consultório: Felipe Schmidt, ,I ,r. teio de premies, Escolha da mais elegan-RESIDli:NCIA, - Felipe Sch-
38 (das 14 "'s 11'1 horas). DR. JOSÉ MEDEIROS:.

' ,
-

id ° 113 T I 2365 a , ,te de 1955. Reserva, de Mesas na Relo-
mi t n . e.. Resfdê�eia: Tenente Silveira, VIEIRA

'
' �, '

DR. ANTÔNIO MONIZ 130 (Fone 3165). ADVOGADO
j(laria Müller _ Cr$ 1:00,00.

DE ARAGÃO
_-'

DR:-CÕ-N-STÃN-Tf-NO· Caixa Postal 150 - Itajaí Dia 31 _ Majestoso Baile de São Siivestrre _ às

CIRURGIA TR-EUMATOLOGIA Santa' Catarina. .22 horas _ Apresentação das Debutan-

Ortopedia
DIMATOS tes, cuja inscrição .deverá ser feita para

Consultório: João Pinto, 18. ,

' MÉDICO CIRURGIÃO DR. CLARNO G.
O telefone 3633. Novidades. Traje a rigor.

diàri t Doenças de Senhoras' - Partos GALLETTIDas 1'5 às 17 iariamen e.
O V· Urtnârí NOTA N-as soirées dos dias 10 e 11 sõmente po-Menos aos Sábados

� - perações - Ia'S rmarlas
_ ADVOGADO _

Res: Bocaiuva 135. Curso de aperfeiçoamento e
Rua Vitor Meireles, 60. derão entrar os que tiverem convite.

Fone: - 2.714. longa prática DOS Hospitais de
FONE:: 2.468

Buenos Aires.
GONSULTóRIO: 'Rua Felipe, Florianópolis -

Schmidt, nr, 18 (sobrado). FONE -D-R-.-A-N-T-O-N-I-O-G-O-MESDE3512.
HORÁRIO: das 15 ás 18 ho- ALMEIDA

ras - ADVOGADO -

Residência: Avenida Rio Bran- Escritório e Residência:
co, n. 42J Av. Hercilio Luz, 15

Atende, chamados Telefone: 3346.

DENTISTAS
": ��1

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA
Clínica - Cirurgia

PROTESE: _. Pontes Moveis e
,

Dentaduras em

Nylon.
DIATERMIA: - Tratamento de

canais pela al­
ta frequencia.

Raios X e Infra-Vermelho
Consultório e Residência: R.

DR. AL,VARO DE Fernando Machado n? 5
Fone 2225

•

CARVAJ..HO horas e das

DR. JúLIO DOIN MÉDICO DE CRIANÇAS Consultas: das,8,00 às 11 ho-

VIÉIRA I
PUERICULTURA - PEDIATRIA ras e da� 14;00 às 18 horas. \

\ _

- ALERGIA INFANTIL Exclusivamente com hora mar-

MEDICO Consultório: - Rua

Tiraden-I
cada.

ESPECI'ÁLISTA EM OLHOS tes n. 9. 1 Sábado - das 9 às 12.
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA Residência: - Av. 'Rercilio -------------
TRATAMENTO E OPERAçõES Luz n. 155 � Tel. 2.530. DR. ,LAURO CALDEIRA
Infra-Vermelho.....;. Nebulização - Horário : - Das '14 às 18 ho- ... DE ANDRADA

Ultra-Som ras di áriamente
(Tratamento de sinusite sem _..,...--,-----,,.----,.- _

, operação) DR. NEWTON
Anglo-retinoscopia - Receita de

D'ÁVILAOculos - Moderno equipamento
de Oto-Rinolaringologia (único

no Estado)
Horário das 9 às 12' horas e

das 16 às 18 horas..:
"

Consultório: _:.. Rua Vitdr Mei-
réles 22 - Fone 2675.

,

Res. - .Rua São Jorge 20 -

Fone 24 21.
•

MÉDICOS
DR. WALMOR 'ZOMER, DR. YLMAR CORR1l:A

GARCIA I CLíNICA MÉDICA'
Diplomado rpela Faculdade Na-';I CONSULTAS das, 10 - 13 ho-

cional de Medicina da Univer- raso
,

sidade do Brasil i
Rua Tll'adentes 9 - Fone 3415

Ex-interno por concurso da Ma­
ternidade-Escola

(Serviço do Prof. Octávio Ro-
drigues Lima) DOENÇAS NERVOSAS E MEN-

Ex-Interno, do Serviço de Cirur- TAIS - CLINICA GERAL
gia do Hospital I. A. P. E. T. C.

do Rio de Janeiro
Médico do Hospital de Caridáde
e da Maternidade Dr. Carlos

Corrêa
DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS � OPERAÇõES, ,

Cons: Rua João Pinto n. 16,1
das 16,00 às 18,00 horas.
Pela manhã atende dià ..

rtamente no Hospital de
Caridade;

Residência:
Rua: General Bittencourt D.

101.
,

Telefone: 2.692.

DR. JOSÉ TAVARES,
IRACEMA

Angustia Complexos
Insonia - Ataques - Manias -

Problemática afetiva e sexual
rio Serviço Nacional de Doen-

'ças Mentais. Psiquiátra do
Hospital-Colônia Sant-Ana.
CONSULTóRIO - Rua Tra­

jano, 41 - Das 16 às 17 horas.
RESIDli:NCIA: Rua Bocaiuva,

139 Tel. 2�01

Dos Serviços de Clínica Infantil
da Asslstêncía Municipal e Hos­

pital de Caridade
CLíNICA -MÉDICA DE CRIAN­

ÇAS E ADULTOS
- Alergia -

Consultá.rio: Rua Nunes Ma­
chado, 7 - Consultas das 15 às
18 horas.
Residência: Rua Marechal Gui­

lherme, 5 - Fone: 3783

DR. ARMANDO VALÉ­
RIO DE ASSIS

DRA. WLADYSLAVA
W� MUSSI

e

DR. ANTONIO DIB
MUSSI
MÉDICOS

CIRURGIA CLíNICA
GERAL-PARTOS DE. LAURO DAURA

Serviço completo e especiali- CLíNICA GERAL
zado das DOENÇAS DE, SENHO- Especialista em moléstias de
RAS, com modernos metodos de • Senhoras e vias urinárias.
diagnósticos e tratamento. Cura radical das infecções
SULPOSCOPIA - HISTERO -

agudas e cronicas, do aperelho
SALPINGOGRAFIA -, METABO- genito-urinário em ambos os

LlSMO BASAL
Radioterapia por ondas curtas­

Eletrocoagulação - Raios Ultra

Violeta e Infra Vermelho.
Consultório: Rua Trajano, n. 1,

10 andar - Edificio do Montepio.
Horário: Das 9 às 12 horas _

Dr. MUSSI. ,

Das 15 às 18 hora� - Dra.

MUSSI
Residência: Avenida 'I'rom-

powsky, 84.

sexos.

Doenças do aparelho Digestivo
e do sistema nervoso.

Horário: 10'h ás 12 e 2% ás 5.
Consultório: R. Tiradentes, 12

- l° Andar - Fone: 3246.
Residência: R. Lacerda Cou­

tinho, 13 (Chácara do Espanha)
- Fone: 32,18.

'

CIRURGIA GERAL
Doenças de' Senhoras - Procto­
logia - Eletricidade Médica
Consultório: Rua Vitor Mei­

reles n. 28 - Telefone: 3307.
Consultas: Das 15 horas em

diante.
,

Residência: Fone, 3.422
Rua: Blumenau h. 71.

DR. MARIO WEN­
'DHAUSEN-,

CLINICA MÉDICA DE ADULTOS
,

'
-

,E CRIANÇAS
'Consultório - 'Rua João Pin­

to, 10 - Tel. M. '769.
Consultas: Das 4 às 6 horas.
'Residência: Rua Esteves Jú­

nior, 45., Tel. 2.812.
�--------....--........----

DR. I. LOBATO
FILHO .�

D�encas do a'parelho respiratório
e

TUBERCULOSE
RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA

DOS PULMõES
Cirurgia do Torax

Formado pela Facurdade Nacio­
nal de Medicina, Tisiologista e

,Tisiocirurgião do \Hospital Ne-
rêu Ramos

Curso de especialização pela
S. N. T. Ex·interno e Ex-assis­
tente de Cirurgia do Prof. Ugo

Guimarães (Rio).
Cons.: Felipe Schmidt, 38 -

Fone 3801
Atende em �hol'a marcada.

.

Res.: -- Rua E�teves .Tumor,
80 -- Fone: 2395

.

DR. ANTONIO BATISTA,
JUNIOR

CLíNICA. ESPECIALIZADA DE
CRIANÇAS

Consultas das 9 ás 11 horas.
Res. e Cons. Padre Miguelinho,

12.

DR. NEY PERRONE
MUND )

Formado pela faculdade Nacio­
nal de Medicina Universidade

do Brasil
RIO DE JANEIRO

Aperfeiçoàmento na "Casa de
Saude São Miguel"

Prof. Fernando Paulino
Il1terno por 3 anos do Serviço

de Cirurgia
Prof. Pedro de Moura

OPERAÇõES
CLINICA DE ADULTOS

DOENÇAS DE SENHORAS
CONSULTAS: No Hospital de

Cal'idade, diárillmente pela ma-
nhã

'

RESIDli:NCIA: -- Rua Duarte
Schutel. 129 - - Teref. 3,288

-',Florianópolis.

Serviços Aéreos Cruzeiro
do Sul-T.A.C.

.t»AHTlDAS JJ� FLORIANOPOLlS
2a Feira _ Itajaí _ Curitiba - São Paulo _ Rio.
Idem - Lajes _ Pôrto Alegre.
3a Feira - Itajaí - Joinvile - Curitiba _ Paraná-

guá _ Santos _ Rio.
Idem _ Lajes _ Joaçaba - Xapecó.
4a Feira _ Curitiba _ São Paulo _ Rio.
Idem _ Laguna _ Tubarão _ Pôrto Alegre.
5a Feira _ Itajaí _ Mafra _ Curitiba - São Paulo.
Idem _ Itajaí _ Joinvile _ Curitiba _ Paranaguá I- Santos _ Rio.
Idem _ Lajes - Joaçaba - Xapecó.

J
�

6a Feira _ Curitiba _ São Paulo _ Rio.
---

---------------�----...:t
Idem _ Laguna _ Tubarão _ Pôrto Alegre.
Sábado _ Itajaí _ Joinvile _ Curitiba _ Paranaguâ

- Santos _ Rio.
Idem _ Lajes _ Joaçaba - Xapecó.
Domingo _ Curitiba __: São Paulo - Rio.
Idem _ Laguna '_ Tubarão _ Pôrto Alegre.
Reserva de lugares, compra de passagens, despachos

de encomendas e informações:
SUCURSAL _ Rua Felipe Schmidt, 40 _ Fone 2500.
LOJA LUX - LUX HOTEL _ Fone 2021.
LOJA TAC _ Rua Felipe Schmidt, 24 - Fone 3700.

Felipe Schmidt, 43.
11 domingo _ Farmácia Santo Antônio - Rua Fe-

, ADMINISTRAÇÃO lipe Schmidt, 43.
,

Redação e Oficinas, à rua Con- 17 sábado (tarde) _ Farmácia Catarinense _ Rua
selheiro Mafra, n; 160 "I'el, 3022

'I'rajano,
'

_; Cx. Postal 139.
Diretor: RUBENS A. RAMOS 18 domingo - Farmácia Catarinense _ Rua Trajano.
Gerente: DOMINGOS F. DE 24 sábado (tarde) _ Farmácia Noturna _ Rua 'I'ra-

AQUINO
Representantes: jano.

Representações A. S. Lara. _25 domingo - Farmácia Noturna _ Rua Trajano.
Ltda
.Rua Senador Dantas, 40 _ 50 31 sábado (tarde) _ Farmácia Esperança - Rua

andar...... Conselheiro Mafra.
Tel.: 22-5924 - Rio de J'anei ro.: O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
Rua 15 de Novembro 228 6°

andar sala 512 - São Paulo. Santo Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt,
ASSINATURAS 43 e Trajano.

Ano ��. ���i.t�ICr$t 170,00 A presente tabela não poderá ser alterada sem pré-
Semestre Cr$ 90,00, via autorização dêste Departamento.

No Interior Luiz Osvaldo D'Acâmpora - Inspetor de Farmácia.
Ano Cr$ 200,00 \

_

Semestre Cr$ 110,00
Anúncio mediante contráto.
Os originais, mesmo não pu­

blicados, não serão devolvidos.
�A direção não se responsabiliza
pelos conceitos emitidos nos ar-

tigos ass'ínados.
'

ColeUio Coração de Jesus
�A v'ISOS PANA O ANO LETIVO DE 1956

Exames de admissão ao Curso Normal
Dias 16 e 17 de fevereiro, às 8,00 horas.

Inscrição para os mesmos

Dia 12 de dezembro de 1955, das 15 às 17 horas.
Dia 15 de fevereiro de 1956, das 15 às' 17 horas.
Exames de admissão ao Ginásio
Dias 17 � 18 de fevereiro, às 8;00 horas.
Exames de 2a. época
Dias 17 e 18 de fevereriro, às 7,30 horas'.
Inscr içâo para ambos
Dia ,16 de fevereiro, das 9 às 12 horas.

MATRíCULA M1l:S DE FEVEREIRO
Curso Primário

Dia 20 _ los �os anos e Jardim da Infância.
Dia 21 _ 30s e 40s anos e Pré-ginasial.
Das 7,30 _ 11 horas e 15 _ 18 horas.
Cursos: Ginasial, Científico, Clássico e Normal

, ,'Dia 22 _ das 8-11 horas _ las. séries ginasiais.
Dia 2� _ das 15-18 horas _ 2as séries ginasiais.
Dia 23 - das 8�11 horas _ 3as séries ginasiais.
Dia 23 _ das 15-18 horas _ 4as séries ginasiais.
Iria 24 _ das 8-11 horas _ Cursos Científico, Clássi-

co e Normal.
'

INFORMAÇõES UTEIS
O leitor encontrará, nesta co­

luna, informações que necessita,
diàriamente e de imediato:
.TORNAIS Telefone
O Estado' 3.022
A Gazeta /.'.............. 2.656
Diário da Tarde ,....... 3.579
A Verdade { 2.010

Imprensa Oficial 1.... 2.688
HOSPITAIS

Caridade:
(Provedor) Ó •••••••• _ 2.314

(Portaria) 2.036
Nerêu Ramos 3.831
Militar ", .. .. .. .. 3.157
São Sebastião (Casa de
Saúde) 3.153

Maternidade Doutor Car-
los Corrêa ...........• 3.121

CHAMADOS UR-
GENTES

Corpo de Bombeiros .... 3.313
Serviço Luz (Raclama-
ções) 2.404

Polícia (Sala Comissário.. 2.038
Polícia (Gab. Delegado) íl.594
COMPANHIAS DE
TRANSPORTES

,TAC .

Cruzeiro do Sul _

Panair .

Varig ..

Lóide Aéreo
'

..

Real .

Reabertura das aulas
Dia IOde março de 1956.
Chegada ao Internato _ Dia 29 de fevereiro de 1956.
Dia 1-3 _ Turno da manhã às 7,45 horas. "

Turno da tarde às 12,50 horas.
No primeiro dia de aula, as alunas apresentem-se de

uniforme de gala completo: blusa de manga comprida,
boina; luvas, sapato ,"!olegial.

-0-" ) -3.700
2.500
3 653
2:325

. 2.402
2.377
2'.300Scandinavas

HOTÉIS

, .

CIRURGIÃO-DENTISTA
CONSULTóRIO Edificio

Partenon - 2° andar - sala
203 - Rua Tenente Silveira, 15.
Atende diâríamente das 8 às

11 horas.
,3as e 5as das 14 as 18 horas.

- 19 as 22 horas.
Confecciona Dentaduras e Pon­

tes Móveis de Nylon.

Senhore,s Advogados
Firmas do Inferior

o ESCRITóRIO "SÃO JOSÉ", instalado nesta capi­
tal, propõe-se a resolver com zelo e pontualidade todo e

qualquer assunto no Fôro em geral, em, Repartições ou

Estabelecimentos, quanto a encaminhamento ou retirada
de documentos, legalização de firmas, livros, contratos,
certidões, registros, etc. etc.

ESCRITóRIO "SÃO JO'SÉ" - Rua Álvaro de Cdr-'
valho, 25 _ FONE: 38-83 _ FLORIANóPOLIS.

DR. JOÃO ASSIS FILHO t
CIRURGIÃO DENTISTA "

Clinica de Adultos - Cirurgia'
e Protese Raios X
Rua Felipe Schmidt, 39 A -

salas 5 e 6
Atende com hora marcadl\,
Das 9 às 12 e das 14 às 16

DistribUidor

c. RAMOS _SIA

Comereis
Rul.l Joio

'I

Transport.,
Pinto, i !'pou,

Ordem dos Advoga­
dos do Brasil
SECÇÃO DE SANTA CATARINA

EDITAL N. 76/55

Convocação de Assembléia Geral
'----'...'

la. CONVOCAÇÃO
Der.:0rdem do Senhor Doutor Presidente do Conselho

e nos têrrnos do Regimento Interno, convoco os senhores:
Advogados inscritos nesta Secção e que estejam no gozo
de seus direitos, para a reunião de assembléia geral or­
dinária a realizar-se às 17 horas do dia 12 de janeiro de
1956, na sede da Ordem nesta cidade de Florianópolis,
sita à rua Trajano n. 1.

A Assembléia deliberará com a maioria absoluta dos
inscritos, e, .não existindo maioria, será designada no"a
reunião para 10 dias após, quando' então deliberará com'
qualquer número.

Assunto: ,..:"

a) Exame e discussão para aprovação, dó Relatô-' f
e Contas da Diretoria referentes ao ano de 1955;

.

b) quaisquer outros assuntos da sua competência.
Florianópolis, 5 de Dezembro de 1955.
Edmundo Acácio Soares Moreira _ Presidente.

e

SINDICATO DO COMERCIO

VAREJISTA DE FLORIANÓPOLIS
,

J..,

A V I S O AO CÓMERCI'O
I

Avisamos que,_de acôrdo com o que ficou estabelecião
entre êste Sindicato le as autoridades competantes, o tra­
balho notuiino das casas comerciais desta Capital, no pe­
ríodo de 15 a 24 de dezembro deste ano, obedecerá ao se­
guinte horário: do dia 15 ao dia 23 encerramento às 21
horas,

t

dia 24, sábado, encerramento às 18 horas.

Comunicamos, outrossim, que os empregadores deve­
rão conceder meia hora durante o turno da noite para os

ampregados fazerem um lanche.
'

Lembramos ainda, que haverá rígorosa fiscalização por
parte da Delegacia Regional do Ministério do Trabalho .

A \DIRE'fQRI.,\'
__� =-

r

Dentista para' Cr,ianças
" DR. JUAREZ PHILIPPI

Edifício João Alfredo _ l° andar.
Salas 1 e 2 - Rua Jerônimo Çoelho, 1
HOorário: 8 às 11 _ 16 às 18 horas
Atende exclusivamente com hora marcada.

IProcora-se Ca sa
CLUBE RECREATIVO"6 DE JANEIRO"

CONVOCACAO
'

Fara alugar, procuro, com
'

,

urgência, casa com qua�l"O Assembléia Gera'l
quartos e demais dependen-
cias.

DOI!l preferência a casa

com pequeno quintal e sita
no centro ou em rua servida,
por ônibus.

Ofertas e condições por
carta a·Paulo Preis, Hotel
Majestic, até oito de dezem­
bro.

�

DR. CESA,R BATALHA DA SilVEIRA
Ç1rurg1ão DentiBta.

Cl1n1{a de Adultoi e Crlançu
Raio X
Atende com lIora Mareada
Felipe SchnÍlldt 39 ,A�Salas 3 e 4.

Em conformidade com o artigo 38 alinea "a." dos Es­
ta:tutos-�ociais'; convoco os senhores sócios proprietlirios
para a reunião de Assembléia Geral Ordinária, a r,ealizar­
se no próximo dia tre�e (13) dOo corrente as vinte horas'
na sede social á rua Santos Saraiva n. 49 cQm o fim de
eleger o Conselho Deliberativo para o período compreen­
dido entre dezembro de 1955 a,dezembro, de 1957. Não ha­
vendo número legal para a 1�. convocação far-se-a á se­

gunda meia hora depois com qualquer nÚmer,o.
Estreito,

-

6-�2-1955.
Cal'los W, Pacheco - Presidente

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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DE
CARLOS GALHARDO

I .Ji'p'''''';'''',y;j:C- " I
O inS'L1l1eravel Carlos Galhardo cantou ante-ôntem

Il� ?uarujá, Cantou com aquela voz que a natureza pro-

CARLOS RODOLANTE CONTE
d igia lh� deu e, com a ternura e emoção filtradas pelo
seu sentimentalismo, Foi uma noite de arte verdadeira-

. -meIJte inesquecivel... ,

J'
Quatro leg.ít�mos gigantes como expressão de qua­

iidade e perfeição patrocinaram a sua apresentação.
Quatro produtos que são realmente um padrão de orgu­
lho da nossa indústria: Pianos . Brasil - Colchões de
mola Divino - Poltronas-Cama Drago e Refrigerado­
r�s Brustemp, Os tres primeiros produtos, assãs conhe­
cidos, se encontram a venda no estabelecimento líder do

, (,o:uércio varejista do Estado. O último, ou sejam os re­
I �rJgeradores Brastemp, pródutos da Brasmotor, dispensa,
igualmente qualquer referencia elogiosa, tal é a sua alta
reputação, e os primeiros exemplares aqui estarão até
o dia 15 do corrente. ,

"A Modelar" pode orgulhar-se da noitada' de ar

proporcionada a nossa população. E mais uma das mui­
tas valiósas iniciativas e que tanto influem no ambiente
ele simpática preferencia que' a nossa população lhe dis-
pensa há mais de 30 anos

.

I
..

Sociais
I.,

Sob Um rico dossel ele purpura, franjado
de sangi1inios rubis, num divã de esmeralda,
belo, em forma de cisne alado que desfralda
o voo, da núbil de�a o corpo reclinado,

a meio, escultural, repousa, descuidado
da túnica que o veste ... E no salão.ique escalda
á volupta, inclinado x nivea, e ardente espalda,
lindo' fâmulo canta em ritmo inspirado.

De uma jarra de prata, estNo Renascenca
evolam-se um olor de embriaguez intensa
de sândalo e jasmim e fumo em espirais ...

. .. �
Dorme ... E vê-se-lhe, áIuz de lâmpadas veladas,
nas pálpebras de opala, em sombra, machucadas,
a transparência azul dos sonhos orientais ...

Quajro gigantes «toma­
Iam conta)

-x-: sra. Hilda Athavde
sr. João ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

ANIVERSARIOS
Wagner, esposa do

Baptista Wagner
- sra, Emeri!a Souza

. I
- sta. Mana L. Reg13.

funcionária da Livraria
Central

F.AZEM ANOS, HOJE:
_ sr. Manoel Paulo Ma­

chado, destacado esportis­
ta-
- sr. João Assis Filho
- sr. J030 Silveira de ' (

Souza, alto fun'cionário pu- - sta. Zita Luiza Gomes

-blíco estadual, aposentado. - sta. Marta Meira, aplí-
'

_ sr. Benito Nappi, do ·(.'�.Cl3, aluna do Colégio, "C'J-

comercio desta praça; l'açã(, de Jesus"
_ sta, Jaimira Peliso - sra. Luiza de Carvalho

Cardoso. di1éta filha do nos- Costa
so prezado colega-de-im- ._- sta, Valda Maria Silva

prensa sr. Jobel Sampaio filha do' sr. Valdemiro SH­

Caduso, alto funcionário da 'ia. comerciante, e de sul'

Companhia Nacional de Na- f exma. esposa d. Maria Lau-
vegação Costeira; hentino Silva

HOJE NO PASSADO
13 DE DEZEMBRO

A data de hoje recorda-nos que:
em 1.801, foi graduado como Coronêl do Regi­
mento de Linha de Santa Catarina, .Dlavo José
da Gama Lobo Coelho d'Eça ;

em 1.802, em Itaboraí, então Província do Rio

de Janeiro nasceu Joaquim José RódFigues.Tor�
res, Visconde de Itaborai, que faleceu a 8 de

Janeiro de 1.872;
em 1.807, Uf; Rio Grande de Sul, nasceu Joaquim
Marques Lísbõa, vindo a falecer no Rio de Ja­

neiro em 29 de Março de 1.897, no posto de Al­

mirante da Marinha de Guerra e com. o Titulo
de Marquês de Tamandal'é. E' o Patrono da Ma­

rinha de Guerra;
em' 1.825, o Brasil e o Uruguai àeclararam

.

guerra a Argentina;
.._ em 1.839, 'O ..Regente Araujo Lima nomeou o en-

" ''tão: C�l:onél Luiz Alves d� Lima e Silva Presi­
dente e Comandante! das' Armas da Provincia do

em 1839, nasceu em Araruema, na então Provin­
em -.839, nasceu em Araruema, na então Provin­
cia do Rio de Janeiro, o poéta Pedro Luiz Perei­
ra de Souza, vindo a falecerma I fazenda das

Tres Barras em 16 de Julho de 1884; i

em 1.864, os tratados existentes com a Repúbli­
ca Oriental foram queimados por ord�m do res­

pectivo Governo; •

em 1.947, em' Florianópolis, teve lugar a primei­
ra comemol'ação do "Dia .do Marinheiro", após
a instalação do 50 Distrito. Naval sob o comando
do CMG Antão Alvares Barata. Na sessão sole­
ne, realizada no Teatro "Alvaro de Carvalho",
um dos oradores foi o autor destas notas;
hoje, em todo o' território nacional, é comemora­

.do o "Dia do Marinheiro", no transcurso da da­
ta natalícia de seu Patrono <) Almirante Joa-

• quim Marques Lisbôa,·Marquês de Tamandaré.
.

ANDRÉ NILO TADASCO

Participação
ROBERTO PIAZZA

-:e:-
OLGA SANTANA PIAZZA

participam aos parentes e pessôas de suas re­

lações, o nascimento de sua filha M A R I Z E T E,
ocorrido dia 5 do corrente, na Maternidade "Dr.

Carlos Corrêia". '��"jíjij�Jmt",,»/,'.

• Minha Biblia
-
�-

_DORESnasCOSTAS �- ( ?

,:t f "
,. As dores cruciantes nas costas s'ã'o ,,-_ 7,....--::....:,<i?''F'"

nrrs, Estarao êles funcionando correta-

t
'

-
-

-

mente? Por certo que não! O ex- ------\ �

cesso de ácido úrico. uma impureza ,._!.:r'�,.._ ,

contida no sangue. deixando de ser
--,_

filtr�da pelos rins e eliminada pela .. :.
beXiga. espalha-se por todo o organismo, -

localizando-se. prtnctpalmenre. nas juntas. o que oca-

Em vidros de 40 siona todos esses sofrimentos,
e 100 píluias � E porque não .., livrar de uma vez de

O grande é méls
tudo ;sto? Bas.ta. apenas. que V.S. faça

economico
uso de uma série das afamadas e já mundialmente cohecfdas

Pilula�Da \Vitt para os Ri.1S e a Bexiga. as quais lhe
trarao alivio !��diílto e :e�ti)llrarão a sua vitalidade.

�_..,........-.._......';"' "_"_-�_.-. ••._.M.-.__._.•..���

.

.. Pdrticipaç�ão ..

E��;;TA�"'A MATILDEI �va. RUBlA PALMAS
FORTI{,Al\'IP {AMANTE

.,�......_,.,�ç.::.,-;;:;.,. .... '''.'' -. ir,zy;!'ll:'_"",,�:I'.a:�\
��'l"f'V"���- ... ..,1- <II;t)'(��.'i��-f�.,�.��w���--?"'\;:"�1

participam aos-parentes e' pessôas de- suas "relações
o contrato de casamento de seus filhos Léa e Francisco.

Léa e Francisco
Confirmam

Vida a­

diotôca
\

\

K. MARGO
RÁDIO. _. GUARUJÁ, a

rnais popular, tem sido a

emissora das grandes inicia­
tivas.

Apresentações como, por
exemplo: JOSÉ MOJICA
CARLOS GALHARDO, OR­
QUESTRA CASINO DE SE­
VILLA, MARIO GENARI
FILHO. e DIVERTIMEN­
TOS ELECTRÚ TÉCNICA
são dignas d�s maiores lou�
'vares e têm sempre a gra­
tidão dos ouvintes que con­

sagram a emissora em sua

porcentagem sempre cres­

cente.
Oxalá empreendimentos

dêsse quilate sirvam de
molde às demais transmis_'
saras ilhéas.
A exemplo das grandes

emissoras brasileiras, a

Rádio Anita Garibaldi está
tratando suas programa­
ções com o maximo bom
gôsto. Originais e gracio­
sos são os programas que a

.nova estação vem oferecen--
do aos ouvintes, em qual­
quer horário.
A Rádio Mayrinque Veiga

está oferecendo uma lem­
brança a cada ouvinte que
escrever dando impressões
sõbre suas transmissões em

ondas curtas.
Hamilton Alves irá afas­

tar-se de 'De-partamento Es­
portivo da Guarujá no pró­
ximo mês de janeiro.
Há muito tempo o bata­

lhador do mundo esportivo
vem esprestando sua cola­
boração no Momento Espor­
tivo Brahma : programa' que
,é irradiado diáriamente, às,
J9 horas, pela "mais popu­
';lar".

Florianópolis, 10 de dezembro de. 1955

AGENTES-PRECISAM-SE
Excelente Comissão - Mostruário Gr.átis

Firma estabelecida há 28 anos admite Agen­
tes (no Interior para venda de Casimira e

Linhos pelo Reembolso Postal.
Tecidos Lasco Cx. Postal 8305

S. Paulo
•

" ,.::' ",' '1 ,A...·�
-

•. �
I

Dê 'um novo sentido ee
seu Natal

Convidam-se as famílias de Flortanópolis para as­

sis'tirem, no dia 16 do corrente, às 20 horas, no 1° andar

da casa Hoepcke, secção de presentes, á rua Felipe Sch­
midt, a inauguração eh. Exposição de Mesas para o seu

dia de Natal.
.. _ _ :-,- -

...--. . r "' � '" _""

,4t '"" Mo.ti�os pa:til:Llla.l!e�, -0-' .
.br.igam-no a deixar as lides •

.radloronícas, mas, mesmo :
asssim, tôdos os seus cole- :
gas la�entam que tenha de �
ser aSSIm. •

Vida Radiofonica reistra :.
seu 'reconhecimento 'aos :
bons serviços que Hamilton :
Alves tem prestado ao rádio, :
no setor esportivo. -

�••a .

.__� ..... ";f.:�.:.... Yf."j;-"""'"' ·�_Ii,>r;.... oII!"" "" .�_'\"Ir.õ- _

....
- "Escondí a tua palavra no Y�eu'"coração

Para eu não pecar contra Tí".
'

Salmo 119/11

CLUBf . DOZ� .DE
SENSACIONAL' BINGO NO DIA 15 QUINTA FEIRA,

AS 20 HORAS

Com Cr$ 20,00 ao cartão você poderá ganhar os se-

guintes e lindos prêmios:
1 vidro de água da Colonia.
1 �orta, joia. prateado, todo forra.do ·com veluqo.
1 Im do Jogo de chicara de porcelana pintado a .mão
1 bonita floreira.

' .

1 màravilhoso abat-jour de alabastro.
1 boneca que chora e anda.

.

1 cobiçada caixa de VERMUTH:
1 b,onita panela de pressão MARMICOC.
1 lIn.do prêm�� que será para o BINGO surpresa.
Festlva reUlllao nos salões do Clube, com a presen-

ça do grande mundo social.

.

Serão 9 l:odadas com. a variedade de marcacão do
SIstema de Bmgo Social-horizontal vertical '1
J'an la dI' .' qua quer,

e ,pesa o, etra t, letra 1, letra x, letra u, etc. .

Negocio de 'Ocasião
Vende-s: um prédio na Rua Felipe Schmidt, Centro.
Tratar a Rua 'Felipe Schmidt nr. 7.

.
I' C O VENTO

LEVOU! II

Restaurante Napoli-- t

,RDA :uarechal DeodOro II.
11m Lages, no sul do, Brull, o melhorr .

.

DescOnto �1al, para OI lenhorea 't1aj:mHa.

�a única tinta

que contém

Você poderá evitar aborreci­
mentos, usando na sua caneta­
tinteiro exclusivámente Quink.
Solv-x, um ingrediente especial
de Quink, limpa realmente a

lalv-x

RePresentant�s exclusivos para todo � Brll$il

COSTA, PORTELA & elA. '.
Av. PTestdente Vargas, 435.. ',· andar - Rio de J4nelr.O
S..!. Catarln... MacljOdo a (Ia. S A. Comércio _ A,illclal

Rua Saldanha Marinho, 2 .. Flor anóDolI1

lo PROGRESSO DA
'AIVIERICA LATINA

NOVA IORQUE, 10.(D. P.)
- John D. Moore, vice-presi­
dente da "W. R. Grave and
Co", escreveu, ontem no "Jo­
urnal of Commerce", que os

países da' América Latina

"progridem mais depressa d�
que nós". Em artigo .lxtra a

referida publicação disse:
"Não conheço outra zona do
mundo q].le pr.ogrida mais rá­
pidamente d0 que a América
Latina, A população aumenta
naqueles países a pouco mais
de 25% ao ano. Para o fim
do século, a América Latina
pOderá ter uma pOPulacão'
duas VeZeS maior que a ,dos'
Estados -q;l'lidos e Canadá
juntos, istm é mais ele 500 mi­
lhões, Esta é uma oportuni�
dade sem paralelo para oS
comercian tes americanos".
Moore insistiu Para que os

americanos' adotem "uma a­

rltUde
de simpatia" paca os

SEAGERS'
GIN

,R
•

(DIGA SIGA)
t ... nos lares e em
.. tOd05 os IHiréfi>!

I

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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o ESTADO

'''O IEstado
,
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•

'
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Passou por um grande II O , • O'
.eusto o Figueirense

SOMENTENosWriMOs_Mu O ATLÉTICO, APÓS TER RESISTl�O
VALENTEMENTE -1 X 0, o ESCOR-E CONSTRUIDO /POR PACHECO - AJUAÇAO
FALHA DO ALVI-NEGRO - UM GOL lEGíTIMO DE CARllTO ANULADO � OS QUA-

DROS - GOLEADA NA PRELIMINAR
.

Ó duelo que travaram na tarde chuvosa de domingo I FIGUEIRENSE - .Norton; �elcio e �rilha; Aníbal,
os esquadrões do Figueirense Futebol Clube e do Clube) Julinho e Walmor; Tomho, Carlito, Betinho, E'rico e

Atlético Catartriense, muito deixou a desejar à regular Pacheco.
. .

assistência, técnicamente falando. A�LÉTIC<? - S?nCllll.; Te�doro e Cazuza; Osni,
De um lado estava o alvi-negro, na qualidade de Frederãco e NIlo; Jairo, Giovani, Cavallazz i, Lauro e

co-líder ansioso para reabilitar-se da péssima impres- Mina.
'.

.

.. ..

são deixada com o empate frente ao Guarani. Do outro ,. Os que mais agradaram foram Norton,. Helcio, �r:­
lado o tricolor do Estreito também ávido pela reabilita- lha, Julínho e Pacheco, no vencedor e NIlo,. Sonciní,
cão de vez que veio de três fracassos sucessivos. Giovani, Cayallazz i, Teodoro, ICazuza e F'rederico.
· ,

O cotejo foi iniciado com o Figueirense no ataque.. Dirigiu, o encontro � sr. LaUl'? Santos, com um� ,con:
Recuperando-se aos poucos, o Atlético, conseguiu equili-, dut�, que -póde ser co�sIderada boa, ape�ar de �}l'o ter

brar o match até o final do periodo inicial que terminou
I vabdado. o gol de Carl�to. '., . .

,

sem abertura' da contagem como a fazer justiça aos es-, No jogo entre aspirantes, 'efetuado .como preliminar,
f.orços dos vinte-e-dois players. . o Fig,ueiren�e conseguiu firmar-se na hd�ra�lça, batendo

Aos 25 minutos desabou a chuva, o
:

que tornou o seu .antagcnista pelo escore de 9x1. O último tento da

gramado um pouco escorreg âdío, dificultando em parte tarde foi,obtido pelo goleiro Wilson, ao cobra.: ,u�a pe­

os movimentos das duas equipes. nalidade máxima, o que representa um fato inédito em

Veio o segundo "haIf-time" e a ofensiva do alví-ne- nossas canchas,

gro não se fez esperar. Veio logo no princípio e aos 20 •

minutos Carlito consegue vencer a perícia do goleiro �•••_ - - -. - - '">J"..-.-� -.-.:

Soncini, aproveitando uma falha deplorável da zag?- -

O TO CARIOCAs.tleticana. Todavia o gol foi anulado pelo árbitro, entre CAMP:E NA
protestos dos jogadores alvi-negros e da sua "torcida".
Ao nosso ver o gol foi legitimamente obtido. Tre"s surpresas. na__ rodada. derrotadosContinuam no ataque os pupilos de Nelson Garcia.

• Giovani e Trilha saltam pela posse da pelota e suas ca-

V ( I d) FIbeças chocam-se no espaço, sendo menos feliz o dianteí- asco por go ea a, -amengo e
1'0 que teve que ser carregado para fóra do gramado pa-'

FI'ra os necessários curativos, enquanto que o zagueiro fi- umlnense 1-
cou apenas um pouco atordoado com. o choque. Joga o

-

O Campeonato Carioca, de 2xl e 3x2 respectivamen- Dando inicio a disputa do
Atlético 10 minutos eorn apenas um elemento a menos.

.

f te.' O Amér-ica e o Bota'fogo Campeonato Estadual dosábado e domingo o 'ereceu .Retorna Giovani.�
. .' a O Vasco lider da venceram bem, o primeiro corrente ano, estiveram em

Os minutos vão � escoando rapidamente e a torcida tabela.Toí I d
'

1 B." ..

t di t .1 O O tabela, OI go ea o pe o an-do alvi-negro Ja se mostra impacien e ian e tia x.
•

. 5 O nto que o por 5 xl frente ao Madu-Realmente as falhas dó ataque comandado por Be� gFll1 P�I xu.. enquaFI mango ;l'el'l"a e o alvi-negro por· - -

D f d bem o Atlé ummense e o amen

I
.tinho nao sao de .pequena monta .. e en e-se em o e- I

tombaram diante do Bonsu- 3' x 1 frente ao Canto dotico, tendo em NIlo sua grande f igura.
OI' 1. sco res RioSão decorridos 39 minutos do segundo tempo.' E'rico cesso e arra pelos e I. .,.

escapa pele setor direito, avança em -direção ao arco ad-
versário e centra fraco. Pacheco, sempre um perigo, ca-
beceia oportunamente para dentro do arco. Salta Soncí­
ni e 'consegue tocar a pelota que transpõe a linha do gol,
sendo pelo mesmo Soncini impulsionada para fóra, me-

diante um salto espetacular. Ouve-se o apito do árbitro (HAMILTON ALVES)
que aponta o centro do gramado, dando gol para o Fi- F�1izmente, voltou à quietude o ambiente esp�rti':.o,gueirense, aliá�.•

acertadamente. Protestam os' atleticanos, depots de uma longa e- séria discussão com a sohcIt��ao
mas' o árbitro mantém a sua decisão. Nos restantes minu- de dispensa de Manuel Silveira à Federação AquatIca
tos nada de sensacional 'se verificou. Final: Figueiren- ,de Santa Catarina, o que originou um verdadeiro pande.
se 1 x Atlético O. 'mônio entre os mentores dessa entidade e dos demais

O triunfo do Campeão de 54 póde seor considerado ligados aos clubes. Mas tudó está como dantes no q�lar.justo e insofismável. Foi mais quadro na. ,cancha e em to- te] de Abrantes. . . •
dos os· momentos perseguiu a vitória. Entretanto, não

I

Tôdas as cousas, nos dias de hoje, se revestem de
podemos deixar de louvar o trabalho defensivo e ofensi- uma forma heterogênea, porque sempre fervilhou o in.
\·0 do tricolor estreiteIlse que resistiu valentemente, che- terêsse particular ou de um grupo, sem que, primeiro,
gando a fazer perigar, embóra por poucas vezes, a meta inteligentemente, se estude a questão com isenção de âni.
guarnecida por Norton. mo para se cogitar do modo como deverão ser organiza.

Embóra fazendo justiça ao placard, não podemos das as cousas para que todos, de uma só vez, se sintam
deixar de criticar o desempenho do "team" vencedor, satisfeitos e beneficiados. Mas, não! Quando- a brasa es.

cuja "produção tem decaido nestas últimas semanas. tá mais perto da sardinha de outrem do que da nossa, aí .._••_••_ ..Seu trabalho de conjunto foi dos piores na tarde de se inicia, entã.o, uma encrenca illfernal� começam os de.
,domingo. Os atacantes não mais se entendlem e quasi sentendimentos, que gerllm. inimizades quando não ge.
sempre permitem o assedio do adversário. A. defesa con- ram casos de maior gravidade, o que, se me permitem
tmua sólida, mas apoia mal. um exame psicológico da questão, revela um estado.de.

As equipes atuaram assim organizadas �i
. lesPírito tendente a' embaralhar as cartas e a atiç�r o�.

ânimos. E quando os ânimos se exaltam, e quando nao' ha
......-�.-.-....-.� - - - .-••-.-......JY_.....-••

.��
.....- .......-.-._._

(���7�, :Oa�c��i!�í,eof::�:�I:�i:�n��:��á�ll�lbe���:�:::��:
SORTEADAS AS BAlISA� PARA O CAM- �:�Se���!i��S��OS!;�:t� ����i�ã:a�o��a:hna:or�::t!��::

PEONATO BRASilEIRO D·E RI'EMO til', já que sua finalidade é bem outra. O lamentável é
-

'que bem poucos saibam raciocinar de maneira a entender
RIO, 12 (V. A.) - Procedeu o Conselho -Técnico de em tôda a sua grandeza e em todo o seu esplendor o obje.

Remo da CBD ao sorteio do balizamento para. a ,disputa tivo a que o esporte conduz a alcançar.
do Campeonato Brasileiro daquela modalidade esportiva, Seria tão elegante se os clubes se irmanassem, e que,
a realizar-se no domingo 18 do corrente, na ]agôa Ro- acima �le suas ambicões, fôsse·' colocado um princípio que
cll'igo de Freitas: nada poderia quebr�r; um por todos, todos por um. �ste

1'0 páreo - "out-riggers" a 4 remos com patrão - deveritl ser. o lema; esta deveria ser a norma, mantida
Raias: 4) Pernambuco; 9) Bahia; 3) Estado. do Rio; 5) por dirigentes fiéis ao ideal do espo-rte. Mas não �conte­
Distrito Federal; 1) São Paulo; 6) Santa Clatarina; 7) ce assim. O-mundo -, que pena! - não foi feito assim.
Rio Grande do Sul; 2) Pará. De�tro dêie foi posta a ambição, foi pôsto o ódio, ores.

2° páreo - "out-riggers" a 2 remos sem! patrão - sentimento, a paixão. Cousas detestáveis, e, pior que tu-
Raias: 3) Pernambuco; 5) Bahia; 4) Espirito. Santo; 2) do, eternas. �� ,/

Estado do Rio; 7) Distrito Federal; 9) São, Paulo; 8) Depois dos fortes relâmpagos, a calmaria. E tudo
Santa ,Catarina; 6) Rio Grande do Sul. I está calmo, sereno, quieto.

3° páreo - "Single skiff" - Raias: 4) Pernambu- Manuel Silveira, vQltan,do, reconsiderando a sua

co; 5) Espírito Santo; 1) 'Distrito Fe.deral; 2) :são Pau- decisão, abrandou os espíritos. E vão os catarinenses,
lo; 3) Santa Catarina; 6) Rio Grande do Sul; ,4) PlaTá. dentro em pouco, para o cam.peonato brasileiro de remo,

·

4° páreo - "out-riggers" a 2 remos com 'Patrão - 'integrados pelos seus melhores valores, representados
Raias: 6) Pernambuco; 8) Bama;" 5) Espírito. Santo; 3) pelos seus atletas mais valorosos. Todos novamente ir­
Estado do Rio; 4) Distrito Federal; . 7) São ':Paulo; 1) mãos, todos novamente catarinenses e todos decididos a

Santa Catarina; 9) Rio GÍ:'ande do Sul; 2) Pa'.rJ\. conseguir, dessa vez, o título que há tantos anos luta-
5° páreo - out-riggeI's" a 4 remos sem, �patrão mos para conquistá-lo.

Raias: 9) Bahia; 5) Espírito Santo; 2) E�do' do Rio; Comentam os entendidos que essa �é a grande chan.
R) Distrito Federal; 7) São Paulo; 6) Santa: Catarina; ce. E �e ela apareceu agora, não convém desperdiçá-la.
4) Rio Grande ,doSuL'· Que cada atleta s� compenetre do dever de se esforçar

6° páreo - "doubla-skiff" - Raia: 8) P,erna..mbuco; }leIa conquista do g1{]'ardão. Que cada r.emador procure
9) Bahia; 1) Espírito Sant'o; 3) Distrito jl.i'eder.al; 4) ensaiar rigorosamente nêsses últimos dias que antece­
São Paulo; 5) Santa Catarina; 7) Rio Grau,de- do Sul. dem 0 certame c lá, na Lagoa Hodl'i�'o de }<'reitas, dar

7° páreo - "out-rig-g'ers" a 8 remos _ Raias: 3) tudo por Sauta Catarina.
Pernambuco; -1) ESp'írito Santo'; 8)' DistrIto Fedêral; 2) (J:,ic1o no -mom(,l1tn Egporíivo "'Brahma" - Rádio

.

Sã? Paulo; 5) Santa Catarina.; 6.) Rio Gll"uJi,de tio Sul. GtBl'ujá).

renhida luta, nas canchas
do Doze de Agosto (C.P.C.)
as Equipes .do Doze de Agos­
to, Campeão Regional <ia

Capital e Clube Hlumenau­
ense de Caca, e' Tiro, Cam­

peão Regional da Liga At'é- !
'

tíca B1umenauense, levando ·I./!I�i- ••_!l.a melhor nas duas partidas, _".� I ,�Sapesar de não terem jogado ? � -.

Como ultima partida do (tudo o que sabem, talvez de- As 5 - 7,30 _ 9hs.
Campeonato . Regional de

I
vida o estado da cancha, "Sessão Das Moças"

Balão, patrocinado pela que estava bastante mo-I Scott BECKETT em:
F. C. B. B. tendo como ho- lhada, pelas chuvas que O PRIMO MALANDRO
menageado o snr. NELSON caíram momentos antes, da� I No Programa:
NUNES, defrontaram-se dia partidas, o CLUBE DOZE

I
Cíne Noticiaria. Nac.

28-11-55 nas canchas dos DE AGOSTO com '438 pon- Preços: 1,50, 2,00 3,50.
Granadeiros, as Equipes da- tos a 418 pts e 439 a '38� Censura ate 5 anos.

quéla Sociedade e Clube Do- pontos, levando portanto de

ze ,de Agosto (já Campeão) vantagem para a disputa no

tendo levado a melhor naa proximo Sábado e/m Blume- liliiii",iRl:iíii.iij1iiíjj:'1iI!Ii!J.."'jlll[P'!GAduas partidas a Equipe da nau, 75 pontos. _�� � •..!i �_S o c i e d a d e Carnavalesca Os pontos individualmen- �
.

�
- __

Granadeiros da Ilha, pelas te foram assim distribui- As - 8hs.
contagens de 572 a 520 e dos: l_, 10) Cine Reporter. Nac,
565 a 540 pontos. 20) OS BRUTOS TAM-

CLUBE DOZE DE AGOS'l'O BEM AMAM - Com: Alan-
TORNEIO DE· ENCER· I do Sul". La.dd - technicolor

RAMENTO AMIN 100 30) CAPITÃO PIRATA-
CARDENUTO !JS Com: Jeff Ghandler
BECK 1J 3 technicolor
UMBERTO 90 Pi-eços ; 10,00 5,00.
MARIO 1�5 Censura até 14 anos.
PÉSS1 li_17
LANGE 121
PAULO 128

Teve prosseguimento, sá-' dificuldade alguma, pelo
bado, à tarde, o certame elástico escore de 7x1.

,

amadorista de futebol, sen- Com os 'resultados acima,
do realizados dois prelios a classificação passou a

que agradaram ao regular ser esta:

público que acorreu ae 1° Treze de Maio, 2 p. p.
-

Campo da Praia de Fóra. 2° Tamalldaré, 7 Jiiinll1p��!§'l:�P.ii!iiiii
Preliminarmente jogaram 3° .Postal, 9

Tamandaré e Vendaval, sen- 40- Vendaval e 1ris, 10
elo o jogo vencido pelo pr!- 50 Austria, 11

meiro, que é o vice-líder, 6° Alvim Barbosa, 15

pelo escore de 2 x O. 70 Flamengo, 16
A próxima rodada, marca­

da para sábado, consta dos
seguintes jOgos: Postal Te­
legráfico x Austria e Iris x

Alvim Barbosa.

DEPOIS DA TEMPESTADE ...

CAMPEÃO REGIONAL O
CLUBE DOZE DE AGOSTO
- CAMPE,ÃO INDIVIDU­
AL PAULO SCHEIDEMAN­
TEL COM 576 PONTOS,
SEGUIDO DE WALDEMI­
RO COM 575 PONTOS E
CANTIDIO COM 564 PON·

TOS

104

81
flO
108
!:l2
105

CINE SÃO JOSE

Dia 30-11-55 realizou-se o
I

Torneio de Encerramento do
Campeonato Regional do
corrente ano, disputado nas

canchas dos Granadeiros,
levando ainda a melhor mais
uma vêz a S0C. Carn. Grana­
deiros da Ilha, pela conta­
ç;'f'm de 541 foon tos, seguido
do Doze de Agosto com 536
e Barriga Verde (9' homens)
com 410 pontos.

CLUBE BLUMENAUENSI�
DE CAÇA E TIRO

ALBERTO
BATTISTOTI
GEHRKE
BRACKE
MENDES
ROLF

CARLOS,
ARTHUR

As 3 - 8hs.
"Na Téla Panorâmica"
Humphrey BOGART -

Ava GARDNER - Rossano
BRAZZI em:

A COND�SSA DESCALÇA
technicolor

No Programa:
Repórter na Tela. Nac, ,_ ,

Preços: 11,00 - 5,50.
Censura até 14 anos.

CAMPEONATO EST:-ADU-
AL DE 1955

As - 8hs.
"Sessão Das Moças"

Scott BECKETT em:
O PRIMO MALANDRO
No Programa:
Cin e Noticiario. Nac,
Preços:. 1,50, 2,00 3,50.
Censura até 14 anos.

---------------,.------------------------------

VENCERAM TREZE DE MAIO E
TAMANDARÉ

As - 8hs.
Red SKELTON

DONALD CAREY em:

DESCULPE A POEIRA

Mae

technicolor
No Programa:
Fatos em Revista. Nac.
Preços: 10,00 - 5,00. ,

Censura até 14 anos. ; -::?,
J .�'L�j

As.7 "---: .9hs.
"Sessão Das Moças"

Dezi ARNAZ . em:

SERENATA CUBANÁ
No Programa:
Vitória Filmes. Nac.
Preços: 1,00, 2,00, 3,50.
Censura até 14 anos.

VENDE-SE
Uma casa de madeÍI:a

pintada a óleo sira á Rua
Lauro Cáminha Meira 61).
Estando a mesma desocupa­
da.
Tratar na Prefeitura Mu­

nicipal com o SI', Manoel
pias.

A seguir defrontara.m-se
as equipes do Treze de Mp.ia,
leacler invicto e Au�tria.
Venceram os trezistas sem

C. R. "6 -OE JANEIRO" - ESTREITO

A V I S O
Por deliberação do Conse,lho Deliberativo,

l'Ieunião extraordinária realizada a. 30-11-55
elevada a JOIA de Cr$ 100,00 para Cr$ 500,00.

CARLOS W. PACHECO
'--

PRESIDENTE

em

fei

,Expresso Florianópolis lIda.
;:�---

.

- .-_.

I. Transporte de cargas em geral entre

'FlORIANOPOLlS, CURITIBA E SÃO PAULO.

I'ILIAJ..:' CuaITIBA

CO. VIAGENS DIB1tTAS E PERMANENTES EIW CABROS P&OP&IOS

I'ILIAL: SAO PAULOMATRIZ: FLOBIANOPOLlS
Escrlt6no:

Rua Padre Roma 50 - Terreo

Deposito:
Rua Conselheiro Mafra n. lS�

I'ones: 2534 - 2.53{1
Caixa Postal, 435
End. TelegráfiCO:

Bandrade e TranspollB
-o-

Visconde do Rio Branco
.

(n2,'SI>

'reI.Ione IDI

.!ndefeço Telegrát!co
Bantldra e Transpol1a

-4-

Aventda do lIaiado 189176

Telefone: 17-10-81

São Paulo - CapItal - Sl-.

Endereço Telegráfico:
Bandrade e Tra.nspolllJ

--o-

(AClnela ntl &1. de laDeiro • e. Belo BQrI.ODt� eo.. trUeco lII�t•• aW
110 P�a1. e... a�'Ull'rba .� Tl'ansrperk"l lfinu �rllLÚ SIA,)
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cesa.

Se se vai à França, não se esqueça de dizer "por favor"

a todos a quem peça algo, e de responder "obriga­

do" por qualquer coisa que sela dada: o trôco no onibus,

um prospecto de propaganda na rua, a que seja dada: o

trôco no oníbus, 'um prospecto de propaganda na rua, a

intimação de uma multa por não ter declarado a renda, a

passagem que o chefe de trem picotou depois de nos ha­

ver despertado ás três da manhã. Os camareiros são mais

sensíveis aos "s'il vous plait" e aos "merci" do que ás
_

gor­

gatas.
Na Inglaterra, não exagere o "please". O fato de o ha­

ver aprendido na ,primeira página elo manual de .conver­

sação não o compromete a abusar dele. Os ingleses se

enfadam,

No Egito, tomar com a mão esquerda o objeto que lhe

dão é uma ofensa. Na Sicília, se se servo o vinho inclinan­

do a garrafa para ó lado exterior da mão, esse copo de vi-
.

nho pode terminar se não no hospital pelo menos na far­

mácia. O abraço, tão frequente na América do Sul, pegaria

desprnvinída a outra parte em Berna ou Zurique, que fi­

caria indecisa entre beijá-lo na bochecha OU nos lábios,

como faziam os russos nas operetas vienenses' e nos vau­

devilles de Labíchs. Algo entre o abraço, que se usava na

França há trezentos anos, e o aperto de mão de hoje, isto
.

'é' o viril ·e enérgico "shake hands" dos nortes-americanos,

sobrevive na mão que o outro apoia sôbre seu ombro, como

se quisesse armá-lo cavalheiro, quando, o considera mais

jovem ou socialmente inferior a êle. Gesto de proteção que,
nem todos apreciam.

.

.

Por isso; cumprimente com uma só mão. Há tambem

alguns que, em uma crise de afeto, numa explosão de entu­

siasmo e exuberância, lhe imobilizam a mão entre as suas,

como num sanduiche. Se está no estrangeiro, não o jul-

gue mal, em certos países, é um costume local, mas não

tome a iniciativa. Na Grá-Bretanha, .quanto menos mãos

se apertam, mais satisfação se dá.

• O beijo entre os dois sexos é tolerado na Itália nos

lugares públicos, com a condição de que seja rápido, fugaz,

apenas simbólico e justificado por uma despedida. Nada de

beijos cínoma tográrícqs de ventosa. Durante as altas ma­

rés ela moral, quando o pudor é um instrumento de govêr­
no e vai paralelo aos vagalhões políticos, o beijo ou é proí- "Homem de fé o Livro d� minha'alma, aqui o tenho: é

bido permitido ou tolerado para dar motivo a conflitos fi- a Bíblia. Não o encerro na biblioteca, entre os de estudo,
losóficos entre á polícía ·e a magistratura; e para justificar conservo-o ;sempre à minha cabeça, à mão.

arengas líricas, dos advogados e caricaturas nas revistas E' dele que tiro a agua para a minha séde de verdades;
picarescas. Nos Estados Unidos, o bsijo é cronometrado: é dele que tiro o pão para a minha fome de consolo; é de­

até cinco segundos, é considerado moral; de seis segundos, le que tiro a luz nas trevas das.mínhas; dúvidas; é
.

dele
a jurisprudência é incerta, 'como diante da luz amarela do que tiro o balsamo para as dores das -rnínha agonias. E' o
sinal entre "pare" e "siga"; no sétimo segundo, ultraja. o vaso ·em que, semeando a Caridade, vejo sempre verde a

pudor. Na.Grã-Bretanha, os dois culpados não têm tempo Esperança, abrindo,:,se na flôr celestial, que é a Fé.
de terminá-lo, por breve que seja o contacto, porque uma Eis o livro que é a valísa com que ando em peregrina-
mão enluvada de branco, a mão da lei, se pousa sobre seu ção pelo mundo. Tenho nele tudo.
ombro e lhe pede que' a, siga, com seu cúmplice, ao próximo O Deus trago no coração, é Cristo. Tenho-o diante de

distrito de polícia. mim, como orag'o, no meu gabinete de trabalho, cercado de

Deve admitir-se, todavia, que se bem que a Sociedade flôres, turibulos perenes, que o embalsamaram com o seu

das Nações não se tenha pronunciado sôbre a matéria, a aroma e, mais elo que em imagem, tenho o em culto no ora­

condição de estrangeiro cria, em qualquer país que se vi- tório do mau coração.
síje, um clima de indulgência, Contudo, é bom não abusar. Os pontos cardeais da minha Religião sã� os quatro
Se encontrar uma 'Vaca abandonada na rua príncípal de Evangelhos.' Lendo-os, conforto-me e, quanto mais os me­

Calcutá ou de Bombaim, dê respeitosamente a volta ao re-. dito, mais me sinto aproximar de Deus".
dor dela, sem rir. As vacas são sagradas. Nas colonias, os Coelho Netto.
turistas que vestem roupas coloniais desencadeiam hllarí- - "Eu amo a Bíblia. Eu leio-a todos os dias, e, quando
dade. Se partem para Argélia ou Casablanca, nãp se armem mais a leio tanto mais a amo. Ha alguns que não gostam
de uma armadura como se fossem a caça do leão, e se de- 'da Bíblia. Eu não Os entendo, não compreendo taes pes- \

sejam visitar as escavações de Pompeia ou as ruínas de sõas; mas, eu a amo; amo a sua Simplicidade, e amo as

'I'roía, não se munam de um par de polainas nem de cal- suas repetições e reiterações da verdade. Como disse,
ças de ciclista de 1.900. Os alemães e os suiço - alemães leio-a quotidianamente e gosto dela cada vez mais".
que descem à Itália fazem inevitavelmente um traje oe Imperador Pedro II
côr de avelã. Desafio os psicanalistas a que me expli- - "E' de grande conforto para nOSsa lama ler e acom-

quem;Jlorque; certamente, crêm que pelas ruas de Milão panhar, em espírito, o que sucede em vários pontos da Eu­
e os canais de Veneza sopra a areia amarela do Saara. I ropa e também da nüSSa América.
Os ingleses, qUe consideram colonia tufio que o que se Diversos senhores Bispos, inflamados de apostolicos
estende ao sul da Mancha, e gente ,de côr todos os povos zelo, em doutas pastores e piedosos mandamentos, reco­

que não são ingleses, consideram-se autorizados a en� Imendam com in&tância aos' fiéis, ás famílias, aos homens
traI' no refeitorio do Ritz, de Paris, ou do Excelsior, de . de todas as classes social!!, a preciosa e salutar prática da

Roma, com meias amal'elas, pullover e "knickerbockers", leitura dos Santos Evangelhos.
e como em Napoles há mar, crêm que Napoles é uma Que re-gra maus para e saRta, que caminho mais segu­

praia e certas inglesinhas pretendem ir à mesa de shorts 1'0 para o homem público, pararo homem privado e para o

até 110 Hotel Vesuvio. Em compensação, os italianos político, do que a verdade vinda do céu, pregada e ensin:a­
que vão a Londres, encomendam antes de partir um pa-
le�ó xadrez como nas caricaturas fios visitantes da Ex-

•..•••••••••••••••••�•••••••••••••••il•••••••
posição Universal de Edimburgo de 1860.

.

Êsses recíprocos mal-entendidos não servem para
criar a grande internacional da compreensão recíproca
·dos povos senão a confraternização da incivilidade. Pa­
ra evitá-la, basta empregar o primeiro dia em observar
os usos dos países que se visita, ou interrogar o adito cul­
tural da embaixnda de nosso país. Os diplomatas são
infalíveis para dar conselhos sôbre boas maneiras e os

adidos culturais, se não servem para outra cois;' .pelo
menos servem para isso.

Paralelamente com êsse critério ele aclimatação, de-
. v� se aplicar outro :-llão dirigir nossos passos para um

país levando 11.a yali;le içléias pre-estabel:ecidas-nem pre­
-"""'--c"üÍ1ceitos. Um viajante italiano perguntou ao dono d

'uma bospedal'ia, nas cercanias de Atenas, como prepa-

...Cada roca com seu IU8.0'
DE PITIGRILLI

BUENOS AIRES -

.

(APLA) - Nada mais anacromco

do que se tirar o Chapéu .para cumprimentar: é um velho

resíduo das épocas cavalheirescas em que o guerreiro, pa­

ra mostrar a cara, era obrigado a tirar aquela superestr�­
tum de ferro que ocultava as feições e a cobertura met�­
Iíca que lhe protegia o crânio contra os _golpes dos adversa­

rios. Igualmente anacr.onico é o apêrto dê-mão; êste gesto

servia, em outros tempos, para mostrar que a mão estava­

limpa, que nã� escondia arma. Contudo, Se conserva �obe:­
ta a cabeça diante de uma pessoa superior ou igual, ou nao

se toca ao menos à beira do chapéu para responder à sau­

dação .de um inferior, cria-se um ambiente incomodo. C�­
da um de nós é um compêndio de sensações ancestrais,

de recordações, de costumes hereditários, ·e por mais que o

indivíduo se rebele contra essas antigalhas, Os antepassá­

dos que contudo sobrevivem nele se mantêm ínamovíveís

em suas posições.
O comecliógráfo Victoriano Sardou havia brigado com

Sarah Bernhardt e a havia ofendido como mulher e como

atriz; há que reconhecer que tarnpouca ela lhe poupara cer

tas expressões de guarda costas e de 'bastidores; êle a ha­

via chamado de "histrionazinha ele barracão, cachorra hí­

dróroba", e lhe havia aconselhado que aprendesse francês.

Mas essa cena, que teria feito o sucesso de um terceiro ato

de comédia, não tinha ainda terminado quando um men­

sageiro, levando um ramo de flores para a grande trágjca..
disse:

- Para Sarah.
_ Poderias ao menos dizer para a Senhora Sarah! -

admoestou Sardou, embora gotojando de suor e fúria.

Por sua boca protestavam séculos de galanteria rran-

{
,t��,

.1,

r..,..."'t--····-··_·�""·
-

'. r i ; � � � \ :

r'===r'k:_-'l'b--=-__
•. ;mas; para' mim, o gostoso

,

e

A prova é que você' nunca dispensa
o seu saborosíssimo. Brahma Chopp ...
"descobrindo", mais e mais, um 110\1"<)
prazer em seu inconfundível sabor l

É natural! Brahma Chopp é preparado
com o melhor e mais rico malte ... o.

melhor e mais aromático lú­

pulo... o melhor c; o mais puro
fermento! O:; "bons momentos'.'
de sua vida pedem o insupe­
rável Brahrna Chopp! Beba ...

ofereça .0 inigualável Brahmà

Chopp aos seus amigos!

OUÇA pela RADIO GUARUJA
l, Momento Esportivo BranmaJl
de segunda a sábado às 19 ho�

ias, áos âominços às 19,30 ho­

ras, com o, mais amplo serviço
informativo de todos os esportes,

IJRAHMA

•
'- não pode haver melhor I

P R o D U T o D A C o lVl P A N H I A C E'R V E J A R I A B R A H MA
122

Grandes Homens e um
. Grande Livro

Você sabia que'. •

eu

\da pela boca de Deus e registrada no Livro dos Evangé-
lhos?

Leia-se, pois, medite-se. o Livro
lhos."

Santo dos Evange-
.

"Cardeal D. JoaqUim Arcoverde
- "Eu confesso que a magestade das Escrituras me a­

bisma, e a santidade do Evangelho fala ao meu coracão.

Ve",�e os Livros dos filosofos com toda a sua pompa, qu�n­
to são Pequenos à vista dêste! Póde-se crer que um livro
tão sublime e ás vezes tão simples, s.eja obra dos homens?"

.
J. J. -Rousseau

....
-

" Introduzir o Evangelho em uma casa, é fazer en­
-

" Introduzir o Evangelho em uma casa, é fazer en­
trar nosso Senhor Jesus Cristo no seio da família; é pôr
uma família inteira em comunhão com 10 Verbo de Deus.

Ler o Evangelho, com o espírito de fé e de humildade é
pois, beber em sua fonte a força onipotente de Deus; Pro�
pagar o Evangelho nos' seio das famílias, concorrer Para
que ele se torne um Livro· de J.eitura espiritual, um compa­
nheiro indispensavel, é dar ao próximo a fôrça de Deus pa­
ra o triunfo ela verdade.

Os Envangelhos formam o Livro mais precioso que se

�ossa com�ulsar. Encerram a palavra de Deus, palavra que
e luz, que e verdade, que dirige os passos dos qUe amam a

virtude, que civiliza os povos, que conduz á ,vida felis e
eterna".

.

1'ava certa especialidade local,
azeitonas pretas. O hospedeiro
!is e gritou:

- Afrodita! Afr.odita!
. O viajor, nutrido' d� alta cultura helenica, pensou:

"Como são sublimes os gregos de nossos dias! Para dar
uma receita de cozinha invocam a deusa do amôr e da
beleza!" .

uma torta de cebolas e

voltOu-se para o Acrópo-

. Enquanto is.so, enxugando as mãos na barriga, saiu
da porta da cozmha uma mulher velha, estrábica e cor­

cunda que se chamava Afrodita, como nossas cozinheiras
se chamam Rosita ou Catarina, a' quaJ, S,(!m .declamar·" _._� -:�:-:::-: D_._n_'..,.u_a_r_te__L_e_.o..:p_O_I_d_O__
hexame��o

..
� ou pentameh:os, sem imolar' ponIbas bi�awça�l' B0.RDAD,QS A' M X:,"'On� alhHicl'o tel11plo, exphcou como se prepara a famosá ". M

fqtura. grega de azeitonas e cebola.
.

"E
<' .,. 'ti

. ". �. l1�jn��.�e}la RI,lI'l .F' Npnes .Pires
�� � . .�:::,::�; .��..:�

�,' �:2i�\'�{.J��,�3!,:;��,{,
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FIM DE ANO!
Um cérebro eletrônico que

"pensa" com rapidez milha­

res de vezes maior que o cé­

rebro humano, será instara­

do pela Pan American

World Airwavs )?ara faciii­

tal: suas operações de trans­

porte aéreo em todo o mun­

do.
A nova máquina, cujo e­

quipameuto 'ocupa uma sa.a
,

de dtrr.ensões médias, é ca­

paz de fazer 1.200 multipli­
cações t' 8.400 somas por'
segun do .bem corno "de 1'8';­

pender, rápidarnente, a uma

infinidade de perguntas,
tais como :

Qual é a importância .\,],j
talou qual produto no co­
rr ercio exterior do Uruguai?
Qur,l é o melhor mercado

latinoarnericano para pro­
dutos texteis ?

l-tuantas pessõas foram

transportadas pelos Clippers
na linha Caracas-Miami, il(,
dr-correr de 1954?
Essa máquina, integrada

por 1;j unidades, será, insta­
lada 1108 escritórios da Pan
Americ.m em Nova York em

pr incíp-os do próximo ano,

passando a ser a primeír-i
desse tipo a ser empregada
no transporte aéreo come v

e ial e a quinta para uso in­

dustrial, segundo informou

o controlador geral da PAA,
sr. John S. Woodbridge.

O funcionamento desse
"cérebrr" é de' tal maneir-a
eficaz que reduz- à expres­
:;1-\0 'mais simples o trabalho
admin isnativo que .. lógica.
mente, decorre das monta

n has de rapeis que se acu.

mulam r as grandes emprê­
sas como a Pan American,
Calcula- se que se todos' os

cartões que se guardam nO;j

arquivos da contadoria da

companhia durante um ano

fiscal f( ssem colocados um

ao lado do outro, poderiam
da r seis vezes a volta 'ii ')

mundo.
'

"Urna tarefa de contabi­
lidude, (l·n'e atualmente leva
750 horas de trabalho, pode­
rá ser executada em apenas
15' horas com a nová máqu i­
na da International Busi�
ness Machinss, conhecida
como a ::-BM 705" - decl s­
rou o sr. Woodbridge.

--------------------�

-MÃÔS1OêÔNTAMmAnÃS
As secreções do nariz,

garganta e bôca, projeta­
das pelo falar, tossir ou es­

pirrar, podem atingir obje­
tos, puxadores, corrrmaos

etc. Ainda, úmidas e fres­

cas, tais secreções podem
passar a mãos que entrem

em contacto com êsses obje­
tos, e assim levadas 'aõs

olhos, nariz e bôca contami­

nar êsses órgãos e transmi­
tir a gripe.

Livre-Se do germe da

gripe lavando as mãos

freqUentemente, com

água e sabão. - SNES.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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/

pelos Municipios
De Tubarão,

. (Do- Correspondente Jabes Garcia)

HOTEL MUSSI :
,

1

Luxo, conf'ôrto e comodidade, no maior Edifício do

Sul do Estado

ir:
Acaba de ser ínaugura.do nesta cioane o <�dífício Elí-

zabeth, de propriedade da firma Tuffi Miguel, & Irmão,
situado bem no coração da cidade, na esquina das ruas

ILauro Müller e São Manoel. I.

, De linhas arquitetônicas modernas, o Edifício Elíza-

beth com 7 andares, é Um árrô]o dos Irmãos Mussi, con­
tr'ibuindo, assim, psl�a o embelezamento da cidade que
mais cresCe no Sul do Estado.

'
"

,

,

Em seus andares, todos servidos por elevador, está'
instalado o Hotel Mussi, o melhor estabelecimento, no

gênero, que se conhece no Sul do Estado, pelo confôrto

que oferece aos seus hóspedes."
Em 'companhia do Sr. Salim Mussi Miguel, proprie­

tário do Hotel, visitamos, em dia desta semana, aquêle
modelar estabelecimentó, de cuja visita colhemos a me-

lhor das impressões.
,

- Dispõe o Hotel Mussi de 10 apartamentos e 30 quar­
tos pára solteiros. Cada apartamento é composto de um

quarto espaçoso, "hall' e quarto de banho COJ)1 banhei-

1'0, chuveiro elétrico, lavatório, bidê etc. O mobiliár�o de

que está dotado, é dos mais modernos, notando-se. ainda,
colchão de molas, tapetes, abatjour de cabeceira etc.

Enfim, tudo aquilo que de luxo e confôrto se possa ima­

ginar para o bem estar dos hóspedes. Os quartos para

solteiros, também espaçosos e com água corrente, ofere­

cem o mesmo confôrto. Segundo estamos informados,
todos os 'apartamentos serão dotados brevemente de tele­

fones para comunicação intesna 'entre a gerência e os hós­

pedes. Na portaria, encontramos uni serviço perfeito s?­
bre horários de aviões para qualquer parte do Brasil,
bem dás linhas de ônibus que servem o terrítório cata­

rinense, o que facilitará muito na locomoção dos senho­

res hóspedes.
Terminada a nossa visi.ta ao Hotel, convidou-nos o

Sr. Mussi para um passeio ao terraço, Logo que saltamos

do elevador, fomos surpreendidos com um luxuoso Res­

taurante, de propriedade do Sr.: Mazon Avila, 'por quem
fomos cumulados de "gentilezas. Cozinha de primeira or­

dem e com cardápio variado, elstá o Restaurante anexo ao

Hotel Mussi em condições de satisfazer 'ao mais exigente

paladar. Enquanto palestrávamos, foi-nos oferecidos sa­

berosos quitutes especialmente preparados por um ver­

dadeiro ''.Mestre Cuca", ao mesmo tempo em que uma ele­

trola espalhava pelo ambiente seleto som. melodioso de

uma recente gravação de Ivon Cury.
Daquele terraço, o panorama que Se descortina �nte

nossos olhos é deslumbrante. Lá em baixo, o borborínho
da cidade que cresce, com seus habitantes num vai e

vem ruidoso. Mais além, a exuberância: da natureza, com

o rio Tubarão, sinuoso e tranquilo, a dominar a paisa­
gem. A noite, o panorama é diferente. A cidade dorme,

pontilhada pelo iluminação, pública em' profusão, pare­

cendo-nos, até 'um pedaço do déu c'Ctm suas estrelas cin­

tilantes.
Para os flue nos visitarem e desejarem um �onto de

recreio recomendamos o Hotel Mussi que, diga-se ,de
passagem, nada deixa a desejar dos melhores hoteis do

país.
li
..,

ti dDe parabéns Tubarão, com esta fe iz. l.mcla iva ' o.s
Sl�. Salim Mussí Miguel e Tuffi Mussi MI�uel, concei­
tuados comerciantes nesta praça, que tudo fizeram para

que nossa cidade tenha mais um ponto de atração p�ra os

forasteiros que por aqui passarem, os quais levarão, es­

tamos certos, a certeza de que 'I'ubarãoj iá é cidade mo­

derna, com ares de "metrópole" pelo seu progresso ma­

terial e social. -

,.. ,

CASA DE CALÇADOS "A PREFERIDA"

Foi inaugurada no dia 10 do corrente a loja dê cal­

.cados "A Preferida", de propriedade do �r. Oswaldo

Souza situada à rua Lauro Müller, nesta CIdade.

E'stabelecimento modelar, com variado sortimento

de calçados, os artigos expostos em suas luxuosas vitrine.s
bem refletem o bom gôsto do proprietário de "A Preferi-

da" em bem servir ao público tubaroriense. ,

Felicitamos o Sr. Oswaldo Souza, desejando-lhe mui­

tas prosperidades em seu ramo de negócio.

FALECIMENTO

lutomovel Hudson ,I

Vende-se completamente reformado.
Motor retificado 030 - 'Pneus banda branca, pintura

e aeolchoamento novos. .

Parte mecânica lÕO% - Vêr e tratar na Oficina Che-

vrolet.

! '

, O Centro de Irradiação
Mental "Amor e Luz" realiza
sessões Esotéricas, todas as se­

gundas feitas, às 20,30 à rua

Conselheiro Mafra,' 33 - 20

;nt�TRADÃ FRANCA';�

CASA MISCJlLANIA ."tl1-

"ülora ... RUI.. IiLC.A.

VitoJ. Valvalu i i>IKu.

\lende -se
Fende-se uma Plaina de

3 (três) faces para benefi­
ciamento de'madeira. Fabri­

cação Alemã, ao preço de

Cr$ 35.000,00.
'

Ver e tratar em Oliveira,
Martins & Cia.
Rua Francisco 'I'olentínc

ou Fone 3802.

('NO telrélculo))

Cóm 'a, �Biblia na Mão
TERÇA-,FEIRA, 13 DE DEZEMBRO

No princípio era o Verbo eo Verbo estava com Deus,
e o Verbo era Deus. (João 1:1). Ler Rom. 1:1-7.

A nossa responsabilidad., é colocar o menino Jesus
no centro de tôdas 'as horas do Advento. Olhando além

�� dos ornamentos e decorações, árvores. de Natal e presen-

�,�'1ll3" tes,' os corações reverentes .buscam o Cristo da Expecta­
../",,;::�y.'1) ',;A: çâo. Regozijam-se 11a esperança de sua vinda.
- .i' � O Cristo da Encarnação, veio em carne humana,

..)�" :::.,): nascido de Maria. Está deitado numa manjedoura. O dr.
,�f:� I�'t)

)
F. W. Boreham disse o seguinte a respeito do nascimen­

,.�!�9i� to de Cristo: "Êle nasceu como um frágil bebêzinho em
.. ··;.i.:'."'·,'4·''. ,_."'_"" [Belém. Era tão humano assim! Contudo, os anjos enche-

cânticos celestes. �.!aIram os ares com a harmonia dos
assim tão divino!"

O Cristo da Realização veio no . cumprimento de tô­
elas as esperança� e expectações. Tudo que -os profetas
predisseram dêle, realizou-se no seu nascimento, porque
Jesus era -Deus em carne. Cristo é uma bendita realida­
de. As crianças o chamavam de Amigo; os pecadores. o

chamavam de Redentor; os filósofos chamam-no Reali­
dade e os cristãos o chamam Senhor.

ORAÇÃO

Querido Cristo, tu vieste na forma de uma criança a

Belém, nos tempos dantanho, trazendo alegria e paz,
Vem, Senhor, outra vez, pelas encostas e campinas e ca­

minhos turbulentos da vida com todo o teu glorioso po­
der e paz e salvação. Pedimos-te em teu bendito nome.

·Amém.

PENSAMENTO PARA O DIA

"�1
Pela .,fé os fatos da história do Natal podem se tor­

nar realidades' pessoais para nós.
EWARD J. RESS (Flórida)

/'

�iagem ,com 'segurança,

e rapidez
so NOS CONFORTAVEIS MICRO ..ONIBUS DO
-

RIPIDO {(SOL-BRASILEIRO))
_. Florianópolis - Itajaf - Joinville � Curitiba

: �v _ "r.::� .�.._� �$;i;'�y...� ',,, -.

Age"ncía: Koa Deodoro e�qui.na da
• Rua."Tenente SIlveIra

O MUNDO DA FANTAZIA

I S hproblemas econômicos urgen- en ores Comercianfes
tes da América Latina e pre- I d ...-
disse que "h;i anos mais prós- '

. e D US.rlalS
peras no futuro";" Acrescan- �'O Impôsto de Renda pago sõbre o lucro real, apura,
tou que muitos comerciantes do pela escrita comercial, é mais justo do que o calcula­
"olham para a América La- do pelo lucro presumido, com base na escrita fiscal. Pa­
tina como se fosse "nosso guem somente o impôsto devido, encarregando o nosso

pertence". Infelizmente o Escritório da feitura das suas escritas. Aceitamos tam-]
mesmo fazem muitos dos béni escritas atrasadas.
nossos amigos europeus". ESCP:ITóRIO CONTABIL-IMOBILIARIO PE:;',RONE

Rua Deodoro, nO 11 - Caixa Postal nO 355-
t<'one na 3222 - Florianópolis.

caSA NA-<rRIIA
.yenae-se otima casa construída de roletes com 7iJ

mts.2, bem junto a. praia, preço Cr$ 60.000,00. Tratar
com o proprietario no local. Ponte de Baixo - São José
- bem em frente a Capela.

-------------------,._'------_._--

Lavando com Sabão

"iraem Especialidade
dai",Cla. TnlaL' IIDOSTRIIL-Jolnvllle. (1I!IrcaE!8glstrada)

"economiza-se tem o�e:,:dmbelro

\,

,

,S�6���'RCti,
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� Mod .. SR 42S·A f.!
PHllIPS, o organizaçõo de :':J.•�������"�
fama mundial, através

de seus Revendedores

em, todo o Brasil, au,gura­

-Ihe as melhores festas e'

um .fellz e alegre Natal.

-;

\ \

... ' porq�e será. um presente de

quqJidade _ de qualida�e Philips - que V. S. dará neste

fi'� de ano, ao escolher um dos receptores, radiofones ou H.
t�!eviSOres da nova linha Super "ill" Técnica, um fogão. I!·
PHILIPS o ventilador PHILlPS, Iluminá1'1as ou ainda esta } ;�,
maravilh� electrônica que é o carregador de baterias PHILIPS!

1 .,

. '

'lI.

.

/

'(AÇADORES IMPERIAIS-DO TIROL MÃOS CONTAMINADAS

D�CRET.o N. 62
O Prefeito Municipal de Florianópolis, no

uso de suas atribuições; e de acôrdo com o art.

20, inciso X, da Lei n. 22, de 14 de dezembro de
1947,

Concluindo, escreveu o' empregadores, e as demais DECRETA:

dr. Luís Maéhado Guima- controvérsias oriundas de Art. 10 - E' facultado as casas comerciais que ven-

,rães: relações do trabalho regidas riem artigos de Natal e Ano Bom, conservarem suas por-

"Finalmente, temos o ca- por legislação especial. tas abertas, até às 21 horas, nos dias úteis, de 15-3. 23 de

SD, a que se referem Luis A. Não obstante a redação dezembro do corrente ano, dia 24 até .às .18 horas, respeí-
de Andrade e Marques Fi- pouco feliz do dispositivo tadas as disposições em vigor.
lho (Locação Predial Urba- constitucional, não são ape-. Art. 2° -:- O horário regl�ado pelo artigo 10 compre-

�

na, p. 264): "não raro, nas nas as "demais controvêr- ende, também, os sábados intercalados naquele período.
casas de vila e nas habita- sias" que, para ínciâirem ! Art. 3° +: Este decreto entrará em vigor na data da
cões coletivas atribui o 10- na competência da Justiça sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

cador a um dos inquilinos o do Trabalho, devem sei' "o-, Prefeitura Municipal de Florianópolis, 9 de dezem-

encargo de pequenos servi- riundas de relações do ira. bro de 1955.

ços, tais como o de receber balho regidás por legislação
o aluguel dos demais loca- especial"; também os dissí-

l
.

tários, o de proceder à Iim- díos - se a .êste vocábulo

I peza das áreas comuns, o de atuibuirrnos o sentido amplo'
cuidar dos aparelhos elétri- de litígios - entre empre­

cos, o de manter fechado o gados e empregadores hão

portão principal durante a de ter essa mesma origem.
noite, etc., mediante descon- r�' rbvio, com efeito, que

to no aluguel ou pequena re- inúmeros litígios entre em­

tr ibu ição em dinheiro". Ain- pregados e empregadores
da que se vislumbre uma re-Inão oriundos de relações do
lação de acessoriedade - trabalho e não regidos por

que só existirá quando o pa-lIegislação especial - tais I
gamento de serviço presta- como, por exemplos, os de­

do se fizer mediante ,des- correntes de relações de fa­

conto no aluguel -' a loca- mil ia, de direitos reais ou

ção de imóvel é o contrato de atos delituosos - são da

principal, que não será afe- competência, da Justiça co­

tado pela rescisão do con- mUlTI, civil ou crimínal,

.trato acessório de locação ' Na espécie em aprêço, de­
de servico. Esta hipótese é pois de findo; o contrato de

disciplin�da pela Lei do In- trabalho, obstinou-se o em­

quilmato, não se lhe apli- pregado em reter a pdsse do

cando, contudo o disposto comodo, que ocupava; tor­

no inciso VI do art. 15 da Dou-se, desde então, esbu-

mesma Lei. Iha dor, isto é, praticou um RESOLVEU A SUlCA TRANSF'ORMAR
Em suma: - havendo con- ato ilícito, cuja sanção é re-

.

"-

trato (prmcipal ou acessó- g ida pelo Código Civil, e SEUS MIN.ISTROS E'M' ,EM.BA' IXA'DORES,rio) de locação de prédio, a r fio por lei especial. Só' à
.

desocupação só poderá ser Justiça comum incumbe, BERNA, 10 (U. P.) ;-:- A

I
c.� é necessária por causa do

pleiteada mediante ação de portanto, aplicar a êsse ato conrederação Suiça nomeará prestigio da nação. Acrescen­

despejo. Não' havendo rela- ilícito a sanção prevista na emba1xado.res pela primeira ta que OS únicos países euro ..

ção ex-Iocato, o empregado lei civil.
_

vez, 'desde a declaração de,/peus sem embaíxadoras, a­

reside no prédio a"títul() pre- .Eis aí porque, discordan- .sua inqependênéia em 1291. lém da sulca, são Os mlnus­

cárie, com a obrigação de «o, data venia, da sentença O govêrno federal pediu ao culos Estados de Andorra,
restituí-lo, uma vez findo o e:11 f6co, apraz-me louva'r o Parlamento aprovação da no- Monaco, San Marina e Lich­

contrato de trabalho: ne- magistrado qUe a proferiu, meação de embaixador�s pa- tenstein.

gando-se à r.estituição, eo- r�elo bri�110 e coragem com ra encabeçarem as principais I O govêrno não especificou
mete esbulho, devendo a .de- ('ue expos e defendeu a sua missões diplomáticas suiças em que países os atuais mi-

socl�pação er' pleiteada me- copvicção doutrinária". no exterior. nistros serão elevados ao car-

diante ação de reinteg_ração - "-- Tradicionalmente os diplo- go de embaixador. Entre as

de posse (Cód . .de Pro,c. Ci- VENDE-SE matas não' tem postos supe- nações que_ contam embaixa-

vil, art. 371). riores aos de ministros. A dores em Berna, citam-Se a

. Passemofj--agora � ques- Uma casa de madeira mensagem. do govêrno' ao Ing�aterra, França, Cànadá e

tão da competência dá JbH;I- pintada a óleo sita; á Rua Parlamento diz que a mudan-
;

Estados Unidos.

tiça do ',l'-rabalho. A essa Lauro Caminha Meira 6\)

Justiça conlpete, segundo o Estando a mesma desocupa-
art. 123 dà Constituição Fe- da.

. .

deral, conciliar e julgar os
_

.

Tratar na Prefeitura Mu-' Compra-se bronze, metal usado ou cobre em qua1-
dissíd' os individuais e cole- nicipal com o sr. Manoel qller quantidade. Os interessados deverão dirigir- e ao'

entre ,empregados e Dias. Comanqp, do 'Distri�Nâ.va] ,das 9" às 12 e d'as �.4>j�fl·i7.
;fIr '" .

. '. ;
" .

"'«0 �_.,..I

__Justiça -daJrabálho- J
AI�DA SÔ��E o �ESPEJO DO EMPREGADO POR l

SENTENÇA DA JUSnçA DO TRABALHO .

(XV)
J. Antero de Carvalho

PREFEITURA .MUNICIPAL-DE
FLORIANÓPOLIS

OSMAR CUNHA
Prefeito Municipal
Gustavo Neves' Filho
Secretário Geral, em exercício

METAL' USADO-

A's secreções do nariz,
garganta e bôca, pl'ojeta-'
das pelo falar, tossir ou es­

pirrar, po'dem atingir obje­
tos, puxadores, corrrmaos

etc. Ainda úmidas e fres­
cas, tais secreções' podem
passar a mãos que entrem
em,contacto ,com êsses obje­
tos, e assim levadas aos

olhos, nariz e bôca contami­
nar êsses órgãos e transmi­
tir a gripe.

lhe o autêntico tom hsrólco
e marcial; a seguir, o Hino
da -Austrta, em que transpa­
rece a riqueza orquestral da

pátria de Mozart. Sob caloro­
sos aplausos, o maestro �epp
'I:anzer, acompanhado do Ba­
rão - de 'Wagner Wehrborn,
presidente da orquestra, dírt­
giram-se ao terraço e apre­
sentaram seus cumprimentos
ao presideÍlte Nerêu Ram�s.
Duas composições orígínaís
encerraram o prograt;:a: a .

"Marcha do Príncíps EUgê-l_n10" e "Tiroler Kaíserjagnr".

RIO, 10 (V. A.) - Consti­
tuiu garboso e colorido espe­
táculo a I exibição da Banda
dos Caçadores Imperiais da

Orquestra Municipal de W1l­
ton, Irmsbruck, Austría, on­

tem, nos Jardins do Palácio
do Catete, simpática home­
nagem que :o sr. Clemens
Wildnet, Embaixador da Aus­
tría no Río de Janeiro, pres­
tou 'ao presídenta da Repú­
bUla, sr. Nerêu Ramas. Os

int�grantes do tradicional
conjunto, em' número de 35,
apresentaram-se nos seus

trajes típicos, calções de ve­

ludó. negro, meias brancas e
dolman 'vermelho purpurina,
chapéus também vermelhos
com plumas, brancas, Mar­
chando com 'grande garbo, e

executando "Erzherzog Karl
March", deram entrada no

Palácio, às 12,30 dírígtndo-se
ao páteo, frente ao terraço
di> Gabinete Militar, onde o

presídente Nerêu Ramos já
sê encontrava, acompanhado
do Embaixador da Austrla,
do general Floriano de Limá A d' I .. d ABl:�yner, chefe do Gabinete ca em a 111. e - golhas Negras
�llltar, do professor Paulo De ordem do Éxmo Sr. General Comandante de ta
Llra, chefe �o Gabinete Civil Guarnição, levo ao conhecimento dos candidatos abà�xo
e dos demais membros dOS) relacionados, que devem comparecer, com a maior brevída­

a:abi.n�tes, Militar e, C�vil da de possível, no' Q'uartel General do I D/5fJ-, para tratarem
Presídêncía da Repúbllca. ,de Assuntos do seu interesse.

'

A Banda de Caçadores Im- 1 - Emygdio Geraldo Sada
periais iniciou o seu progra-. 2 - Guida Kleis
ma executando o Hino Nada- 3 - Guido Schreiner Pereira
nal arasileiro, emprestando- AYRTON CAPELA - Ca,p. AjUdante Geral

. Livre-Se do gel'me da
gdpe lavando a!! mãos

freqüentemente, com

água e sabão. - SNES.

INSTITUTO BANCÁRIOS'
Delegacia de Florianópolis

Comunico aos Srs. Segurados e Seus
.

beneficiários
que, a partir do día 12 do corrente (segunda-feira), os Drs,

.

Zulmar d� Lins Neves e Ney Perrone Mund passarão a

atender no Ambulatórío desta Delegacía, nos horários de
14 às 15,30 e das 16 às 18 horas, respectivamente.

Os
.
demais médicos continuarão a atender em seus

consultórios, no horário normal.
REINALDO WENDHAUSEN DELEGAD0

__
ExpreSSIt /Florianópolis lida.
Transporte de c.argas em.geral entre

FlORJANOPOLIS, CURITIBA' E SÃO PAULO,
00. VIAGJ:JilS DIB.�AS J: PJ:BIlANENTES E. CABROS PI&OPlnOIl

J'ILUt: CUIUTIJI,&'MATRIZ: I'LOBLUlOPOLI8
I:8crltól1o:

Rua Padre Roma 50 - Terreo
Deposito:

Rua Conselheiro Mafra n. 111
I'ones: 2534 - 2.63&
Caixa Poatal, ,431
Ilnd. Telegráfico:

Sandrade e Transpol1a
�

Visconde do R!O' Branco" A,el11da do atado 18881'11
(tI�'I') .' .

v 'blefone: 17-10-81
'releron. 121•

Jllndereço Telegrifico
BanUdra e Transpol1a_

-,4-

,

Sio ·Paulo· ..... CaPital - 8f.
JllideHçO- "TeleirAflco:
sandrade e Transpolll

--o-
ç' "-,

(""�eJa D. &••.•• .taD...... lIel.,llorlsoa&e'''.'' _,,.: ..tt••.AU
_�--,;,..' lia ,\�m. e••••••rtij.'ld. Tran...� lIlnulGerali eiA.)

,�� 'I�::'l '-----.".�-----_._--..-.-.;

�. � i�
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Florianópolis, Terça-feira, 13 de Dezembro de 1955

ACADEMIA DE COMÉRCIO
DE flORIAN·O'POLlS

Os confadores deste ano
Colação de 'Gráu
P R o G R A' M A

A's 8,00hs. Missa em ação de graxas' na Catedral Metr6-
politana, pelo Revmo. Pe. Francisco fde Sales Bianchini,
que, ao Evangélho, fará a oração congratulatória.
.

A's 20 horas - Colação de Gráu, no Cine Ritz, para-
ninfada pelo Dr. Jorge José de Souza.

A',5 22 horas - Soirée nos salões do Clube Dôze

Agôstp.
P A T R O N O

Dr. Vitor Lima
P A R A N I N F O
Dr. Jorge José' de Souza

HOMENAGEM DE HONRA

Exmo. Sr. Irineu Bornhausen
DD. Governador do Estado
Exmo. Sr. Dr. Osmar Cl:tnh:-t
DD. Prefeito ela Capital

HOMENAGENS ESPECIAIS

Sr. Professor Flávio Fel'rari

Sr. Dr. Lafa.Yette, Belfort Garcia
Br. Dr. oelsoRamos Branco

.sr. Almirante Paulo Bosísio

HOMENAGEADOS

Dr; ,Ivo Reis Montenegro - Inspetor, Federal
Dr. Elpíelio Barbosa - Diretor

Dr. Wilmar Dias - Professor

D·. João Batista Luft - Professor
Dr. Washington do Vale Pereira - Professor
Dr. Ruben Lira - Professor
Dr. CarÍos Buchele Júnior -,- Professor
pr. Luiz Eugênio Beirão - Professor

Sr. Gustavo Neves - Professor
Sr. José Leonardo Clasen - Professor
Sra. Silvia Amélia Carneiro da Cunha - Professora

Dr. Carmelo M. Faraco - Professor
Dr. Abel Cabral - Professor

GRADUANDOS DE '1955 '

Adolfo Dener Filho, Aldo Barbato, Altair Debona Cas­

telan, Airton Perrono Machado, Ana Maria Leal Mendes,
Ary Cesário dos Santos, Ary Miguel da Silveira, Armando
D'Acampora, Arnaldo Julião da Silveira, Carmen Silva)
Celestino Sachet, Célia Lehmkuhl Meyer, Celso Lehmkuh�
Meyer Cleto Miguel Leite, Consuêlo Vieira, Deoclécio Nas­

cimento, Dilza Délia Dutra, Dirce Vieira, Djalma Flaviano

Vieira, Edith May, Eduardo Carvalho de Souza, Edy Ernes-

.'

Na Policia Militar do D. Federal
Novos Aspirantes receberam espadas

RIO, 12 (V. A.) - Em brí- da Zona Militar Leste; outras seguinte os novos aspirantes Nabuco, uma sincera home-

Ihante solenidade que se rea- altas patentes e autoridades da Polícia: "Turma Coronel nagean de André Nilo 'I'adasco

lizou sábado, no estádio do civis e militares. Ururahy Magalhães": Leri A fest� cívíca do "DIA DO�MARINHEIRO" é uma be-

Botafogo Futebol e Regatas, Teixeira de Carvalho Clovis la oportumdade para a expansao dos sentimentos patríó-

foram declarados aspirantés OS ASPIRANTES Sebastião de 'carvalho, Ada- I
tícos dos brasil.eiros e serve, especialmente, para estreitar

\ da Policia Militar do Distrito Iniciou-se, então, o pro- ylton Walverde Alves Guerra
os laços de amizade fraterna e de sadía camaradagem en-

Federal 11 oficiais qUe' 'aca- grama oficial com a forma- Humberto Martins Viana:' tre os componentes .das Forças Armadas em busca do mes­

bam de concluir' o curso da- tura e continência de uma Raul Moreira Cezar Sérgio
mo rumo na conquista do sagrado ideal - a grandeza. do

,

'

Brasil!
\

quela corporação.. . : companhia do Batalhão de Amaral Matoso, Hermognnas
.

O presidente da República, .Guardas, seguindo-se a en- Valadâo Ferreira, Lindberg I Bem hajam os que baixaram o Aviso nr. 3'.322, de 4 de

sr. Nêreu Ramos, presidiu . à trega do estandarte ao 1.0 de Jesus Senna, Altair Alves I
Setembro de ,1.925, i�stituindo o "DIA DO MARINHEIRO"

cerimônia" tendo chegado à aluno do 3.0 ano. Miguel: Antonio Carlos Ro-' por ser a elata natalícia elo inolvidavel Almirante Joaquim

sede daquela 'agremiação es- Logo depois o presidente drigues da Mata e Maércío 'Marques Lisbôa, Marquês de Tamandaré e Patrono da Ma­

portíva em compaiihia do Nereu Ramos fez entrega da Tavares. ,rinha de �uerra, a rígura mais destacada e tão [ustaman-

general Floriano 'de' pmà espada ao primeiro aluno da As solenidades foram en-
te cognommada como "O Nelson Brasileiro".

Braynsr, � ,chefe' de �abinete turma, aspirante Leri Teixei- cerradas / com um garboso
I Entre os padrões mOl'�is em que a nossa Pátria se íns­

.Militar "é dos 'oficiais ';_de Día ra de Carvalho, cabendo ao desfile da Companhia do Ba- pira para alicersar a confiança no seu futuro, avulta TA-

é de representaç,�o.'Recebfdo ministro da Justiça proceder talhão de Guardas e a exe-,MANDARÉ, que se ímpns 'ao respeito dos componentes das
-

pelo coronel Ururahy de Ma-. a entrega do segundo prêmio cução do Hino Nacional pela Forças Armadas e a axporitânea simpatia do nobre Povo

galhâes, comandante geral e ao ministro da Guerra do Banda da Policia Militar, a-,�rasileiro, Realmente êle está no nosso coração, como um

de da Policia Militar, passou em terceiro. Após a praça de pós o que o Presidente Nsrau
símbolo de lealdade, bravura e cumpridor dos sagrados de-

revista a Companhiâ do Ba- esporte foi franqueada às Ramos despediu-se das auto- I veres, merecen�o o nosso culto de admiração, sem qual­

talhão de Guardas 'f4:>rmada 'à madrinhas 'para que entre- rídades presentes tomando o quer constrangímanto, por um natural e ,iniludível senti-
,

'
m nto d

'"

entrada do estadia, ouvindo- gassem a espada aos seus seu automóvel de rsgresso ao
e

.

e consciencia,
.

,se antes, ,o· Hino Nacional. , respectivos afilhados. São os Catete.
RIO Grande do Sul, berço de tantos heróis, foi o seu,

Dirigiu-se, em seguida, '"0' •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
'. em 13 de Dezembro de 1807. Marques de Souza, filho do

l presidente Neréu Ramos'�a-.' D'
.

,

S 1-1,'·1O AI aJnO
Povo por ser de origem humilde, notadamente numa época

.ra as arquibancadas, onde o·' r
em que sómente a nobreza alcançava o .orícíalnbo, superou

aguardavam o ministro da' •
todas as desvantagens, com tanta tenacidade e dedicação

G�en:a, general Henrique Pela Faculdade de Farmácia e Odontologia, deste Es-
à Pátria que conquistou o galardão merecido.

TeIx�Ira Lott, o l1_linistro da tado, acaba de colar gráu em Odontologia, o nosso preza-
Compenetrado de SUaS responsabilidades elevou-se do

Justiça, sr. P'rancdscc Mene- dó conterrâneo Dr. Silvio '-
Voluntário da "Pedro I" ao Almíranta 'experimentado e

ses Pimentel, o general Au- Alano filho do sr. Olavo
conscío de sua missão, tornando-se a sua vida parta inte-

gusto Magessí chef d P Ii
- , grante da nossa Marinha, pois que desde as campanhas da

.

-, e e o 1- Alano, do alto comércio
cia o general dE' ít Independencia, smbarcado na legendária "Niterói" e ra-

'A ",
e ':xe.rCl o de La-guna, e de sua exma.

ngalo Mendes de Móraís, o esposa d. Ana L. Alano.
zendo o célebre cruzeiro; na Fragata "D. 'Afonso" realiza o

general Oswaldo. de Ataudo
'

, feito heróico salvando tripulantes do "Ocean Monarch" ....,e

Mota, chefe do Estado \Maior O dr. SHvio' Alano nas- em seguida o navio "Vasco da Gama"; fêz a campanha, da
......... ·'!)�••�•••••�.f ceu em Laguna a 4 de Cisplatina,'e\responde as msmuaçôes estrangeiras dizendo

Maio de 1932, fez seus prt- "tenho canhões para terra e para quem ousar opor-se às

melros estudos no Grupo minhas operações" pelo que "me roí, conferido por meu

Escolar "Jeronimo Coe- gov�rno, no direito qu: t,i�ha e ten�, de 'exer,er o rigor ela

lho", cujo curso comple- guerra contra Montevldén '; nomeado Comandante em

tau em 1949, vindo, no ano Chefe das Forças Navais em operações no Prata para de-

seguinte, para esta Capi- pois comandar a Esquadra contra o ditador do Paraguai,
tal, continuando seus es- entregando a Barroso o comando das 2a. e 3a. Divisões,
tudos no Colégio Estadual para serem escritas as belíssimas páginas navais de nossa

História Pátria.
.

Na Reunião dos ACionistas
do dia 28 dê Novembro..o Sr.
C. E. Wrynn.:._fo}- efeito Presi­
dente da Cia. Swift do Bra­
sil S. A. suçedsndo ao Si. M.
W. Irwin. O Sr. C. E. .Wrynn "Dias Velho", terminando

começou sua longa e hrrlhan-. o Curso Cientifico em 1952

te carreira em 1931 na: Swift para no ano seguinte, após
Canadían Co. Ltd. tendo 0- prestar o exame de ad­

cupado muitos cargos duran- missão, ingressar na nos­

te esse período inclusive os sa Faculdade de Farmácia e Odontologia, concluíndo o de

de Gerente de Vendas e Ga- Odontologia.
rente das usinas e reJinarias "O ESTADO", prazerosamente, se congratula com o

d;e óleos 'vegetais no Brasil. ilustre cirurgião-dentista, fazendo votos ele felicidades, ex­

Até há pouco·tempo êle ocu-
tensivos aos -da exma. família.

paya os cargos de Diretor e
_ _ ..

Gerente Geral da Cia Swift O 'caso dos normall·slastina de Souza; .Edwaldo Batista Menezes, E'g'on Arno Kre- do Brasil S. A.
.

psky, Eliete Maria D'Avila, Ely Terezinha dos Santos, EIVi-, O Sr. Wrynn assumi

d
I

deo Petters, Ermi Faí�ca, EV'�x:geIO ,S�yros Diamantaras,' novo cargo a partir deul.OS�� e 1955Fernando Olavo S. ThIago, Ge110 OS01'IO, Gerson Valente, Dezembro. \

Haroldo Lopes Traverso, Heloisa de. Melo Mosimann., Her- ol"oh _v- __ Em nossa proxlma edição publicaremos ampla
mes Justino Patrianóva, Hernani dos Prazeres, Ieda Isabel PEQUEN'AS LOCAIS reportagem sôbre o rumoroso caso da formatura

de Matos, Inésio Liberato Laus, João 'Carlos Tolentino Ne- NOTICIAS DA CIDADE: ( dos normalistas de 1955, do Instituto de Educa�ão
ves, José Alexandre de, Souza, João' José Barbato, José Seguiu domingo para o dis- "Dias Velho".

Ghizzo Genovez, Lenir Ribas Zimmer, Luiza Doin Vieira, trito da Lagoa uma cai'avana A incrivel Diretora do Departamento de Edu-

Luiz Benjamim Vieira Pereira, Maria das Dores Monn de da Transportes Aéreos Cata- cação, exorbitando das suas funções, diante, da

Azevedo, Marly Terezinha Muniz, .Mário Bianchinni, Mil- rinense, que visitou aquele omissão inqua.lificável elo Diretor do Instituto, sa-
tan Veríssimo Rebêlo, Mo"ema Livramento, Nadir Lópes de local como parte do progr,j).- botou a solenidade da formatura dos novos profes-
Almeida, Nery Nicolazzi (Orador), Neusa Fernandes Ra- ma de Turismo elaboraflo sares, sob fundamentos que estarrecerão a opinião
mos Ferreira, Neyda Cunha Lisbôa, Nice: de Vasconcelos pela '''nossa'' companhia de pública.
Lima, 'Nilda Carioni, Nilton Pereira, Nivalelo Vidal Pizo- aviação. Podemos informar -------'--
latti Alves, Norival Francisco Piazza, Ondina Lago, Orlan- que Maria Della Costa, a in- DEPARTAMENTO BALNEÁRIO DO
do Pessi, Oswaldina Antônia de Lima, Oswaldo Guimarães, comparável "Joana D'arc" de
Pedro Alcântara ela Costa, Reyanldo dos Reis Lobo, Rose "O canto da cotovia", acom- CLUBE DOZE DE AGOSTOMaria Martins Camilli, lÍosa Amélia da Luz �ello, Rosita panhou a embaixada turísti- I

.

.

'

Alzira da Silva, Ruth Terezinha Teixeira, Rubens Geraldo ca ela TAC. Reabriu na tarde de do- i A tarde dançante alcançou
Dal Grande, Sônia Filomeno Leal, Terezinha Schmidt dos x x x mingo, dia 11 de dezembro, a" pleno êxito, e felicitamos as-

Reis, Zeleta ,Ferrari, Zilá Machado, Zita CaIlado Flores, DES. FERREIRA BASTOS : séde Balneária do Clube Do- sim aos responsáveis pela
Zulma Cascaes, Walmiro Silva, José Luiz Vieira, Milton O ilustre e culto desembar- : ze, "Coqueiros Praia Clube". brilhante festa, dando mais
Digiacomo. 1 I t d" 1 CI b
.....................................6•••••• gador José Rocha Ferreira I Completamepte remode ado, valor ao Ira !ClOna.

.

u e

Bastos foi eleito, em sessão I a
. séde apresenta aspecto

I
Doze .. '. ,Que os aSSOCIados do

FlO,RIANO'POlIS HOSPEDOU realizada quarta-feira últi- agradável, havendo o contra- Veterano saibam_ rec�mpen­
ma, Presidente do Tribuna! tante dos 'se1'viços do Bar e Sal' e acolher esta mm agra-

CONSAGRADO ACORDEONISTA
de Justiça do Estado. Ele- Restaurante, sr. Fernando davel iniciativa, ajudando o

menta destacado ,da nossa Carvalho, organizado tudo de Doze, na aquisição de ações

G
magistratura e professor ca- acordo. para atender as exi- para. a feitura da séde ma-

Apresentou-se na Rádio uaruJ"á e no tedrático de Direito Penal da gencias dos srs. associados e jestosa cuja construção se

Faculdad� de Direito de San- suas família,s .. O ,C�ube Doze I avizinha.lux Hotel ta Catarma, o desembarga- dispendeu vanos mIlhares de ---__;.;.._----

�

dor Ferreira Bastos goza, nos: cruzeiros para por em ordem
S

-

O
Florianópolis recebeu sá- 8 anos de idade, atuando, a- meios sociais e ju:i'ídicos, de a séde Balneária. A reabertu- ERA

bado a honrosa visita elo tualmente, na Rádio Nacio- grande aprêço e considera- ra foi bastante f.estiva e mo- LIBERTADOS
consagrado Acordeonista Má- nal e na T. V. de são Paulo. ção. O ESTADO cumprimen- vimentada, havendo -grande
rio Genari Filho, que se fa- Laureado com diversos ta-o respeitosamente. i afluencia de associados, com

zia acompanhar de seu Ge- prêmios, mereceu tambem, � x x
'

suas famílias. O serviço de

nitor, sr. Mário Genari e de por 3 anos.f o Prêmio Roque- A V I S O
I

Bar e Restaurante funcionou

seu Tio sr. Alberto Genari. te Pinto", o mais ambiciona- O Sindicato do C_omércid .a contento, sendo que mui-

Sábado, às 20 horas, o con- elo pela sua elevada signifi- Varejista de Florianópolis tas famílias passaram o dia

sagrado acordeonista se a- caçfio. avisa ao público em geral, todo ali. Uma tarele dançan­

presentou aos ouvintes da Ontem, com as suas despe- que durante as festividades ,�te, proporci'onou horas de a­

nossa "Rádio G u a r u já", didas,. esteve nesta Redação, de NATAL, o trabalho diurno gradavel prazer, animadas

brindando-os com uma audi- proporcionando-nos m0!llen- das casas, comerciais desta ci- 'l)ela orquestra exclusiva do

ção popular, e após ..esteve, no tos alegres de agradável pa- dade, obedecerá ao seguinte Doze. Os aplausos são una­

Lux-Hotel apresentando a lestra. horário do dia 15 ao. dia 23 ltlÍmes pela fusão do Coquei­
um seléto auditório músicas "O ESTADO" agradecendo de, dezembro, 'encerramento lt"OS com o Veterano, que' as­

classicas, recebendo as mais a sua 'visita formula os me- às 21 horas; dia 24, sábado, :sim ficou com sua séde apra-

carinhosas manifestações de lhores vo'tos de boas viagens às 18 horas. ' zivel e confortável. A crônica

simpatia e OS mais calorosos e feliz progresso na sua vida do rnformativo esteve pre-

apla'usos pela ótima interpre- artística. RÁDIO iSente na reabertura e aO iní-

tação e maestria com que as
1-"...._.._..._...._.........,......_V'_".

. Prosseguindo com suas a- cio social-esportivo da �éde
executou. presentações de auditório, a Balneária, já com os auspi-

- Domingo voltou ao Lux-

O TEUPO
Rádio Guarujá ofereceu uma cios do Veterano.

Hotel, proporCionando, no- 1� audição com Mário Gennari

vamente, a séle�o auditoria, Previsão do tempo até às Filho, "O diplomata de acor- --.......�

novas interpretações de mú- 14 horas do dia 13. deon", elemento famoso do "FUGA DE OFICIAL
sicas classicas, de seu vasto Tempo _ Instável, com rádió bra-síleiro, pertencente j BERLIM; 12· (U. P.) -.

O

repertóri'Ü, merecendo fran- chuvas e trovO!1das. ao "cast" da Rádio Nacional lExército dos Estados Umdos

cos aplausos. 1 Temperatura - Estável. de São Paulo, uma das emis- 'I' informou que um tenente do

Apesar de seus 25 anos de Ventos Do quadrante soras da Orgánização Vitor Exército Russo, vestido com

idade o consagrado Acoreleo- Sul, com rajadas frescas. Costa, de onele é artista ex- I'uniforme russo e de 26 anos

nista Mário Genari Filho o
I Temperaturas - Extremas clusivo. O notável acordeo- Ide idade, refugiou-se na Zo­

. exe.cu�a há
..

20
..�nos, ,'.

sendo ,d� ontem: Máxima 26,7. Mí- nista apresenta-se também ,ina Ocidental da Alemanha e

artista. proflssIOnal desde oS 111ma 22,6. \
�. na Televisão �upi. soliCit?u asilo político .

.)""'"
:"",'í

"\»

Ngvo PRES!DENTE
DA SWIFT

---------------------------,___

• TOQUIO, 12 (U. P.) - A­

nunéia-se oficial]Jlente. que
tres criminosos de Gúerra

japoneses condenados à de­

tenção perpétua pelo Tribu­

nal Internacional sei·ão· li­

bertados nos dias 11 e 15 do

corrente. Trata-se ele Koichi

Kido, antigo ministro da côr­

te imperial, ex-general Hi­

roshi Oshlma, antigo embai­

xador em Berlim, e Nao Hos­

hino, ex-secretário geral do

gabinete do general Togo.

INSPETOR DA MA­
RINHA

RIO, 12 (V. A.) - O pre-
sidente da RePública assinou
decreto ria pasta da Marinha
nomeando o capitão de mar

e' guerra Eurico Peniche, que
v'inha exercendo as funções'
de vice-diretor de Inspetoria
Geral da Armada, para ins­

petor Geral da Marinha. O

novo titular já fói investido
em sua nova comissão, onde
substituiu o almirante Benja­
min Sodré.

l_

«Diá do Marinheiro»
I •

Capitão-tenenteAo Othon

Com o advento da República, apresentou-se ao novo

Governo com a lealdade e o patriotismo que .o caracteriza­
vam - para servir ao novo Governo, após ter ido ccntrís­

tado, beijar e aperta!" as mãos do Imperador, na' despedi­
da pungente ao Chefe e amigo de tantos anos. Cumprindo
unicamente Os ditames de uma disciplina consciente, não'
deixou de reafirmar a sua fé na Monarquia.

Com mais de 50 anos de relevantes serviços à Pátria,
foi reformado e em 29 de Março de 1897, no Rio de Janei­
ro, faleceu, aquele que se tornou o verdadeiro "Nelson Bra­
sileiro", e a .sua memória� hoje relembrapa CaIU toda emg­

ção civiça, é apontada como apanágio para aqueles em

cujos ombros reca:em os destinos gloriosos dessa Armada'
que sempre foi, é e será o amparo seguro da nossa Nacio"­
nalidade.

" ,

Relembrando os feitos da Marinha de Tamandaré, re-
cordamos tambem os feitos de seus Simbolos e dos inúme­
ros· anônimos que pagaram com a' vida a honra de vesti­
rem o mesmo uniforme que pagaram com justificado orgu­
lho para toda a Nação Brasileira.

Exultemos, pois, neste dia, .num amplexo de brasilida­
de, testemunhando a nossa convicção de que saberão éon:­
tinuar as gloriosas tradições que receberam e transmitirão
incolumes aos descendentes.

SALVE MARINHA DE TAMANDARÉ!

S4'LVE O "DIA DO MARINHEIRO" I
____ • -.- t,

De um bilhete anônimo,
ca.ixa postal:

caido dentro da nossa

"Aqui em pôrto '�elo a U. D. N. vai
muito mal. O nosso amigo e chefe Ve­

nin9 Cruz fez as de.spesas da eleição
com autorização dos chefes do partido,
que agora não querem indenizá-lo. Ele é

pobre e se tiver que aguentar o prejuizo
abandonará a política. Prometeram tu­
do e depois nem querem conhecer'mais
a gente" ..

x

x x

Ôs meus amigos do Vasco e do Fluminense ficaram
. martinianos com a derrota, no sábado, imposta pelo
Olaria ao Mengo.

A,ceitei-a desportivamente. O meu temor era pelas
coronár as do velho e fraternal amigo, dr. Milton Lei­
te. O seu enfarte não veio. E não vem_ mais, graças ao

Bangú e ao Bonsucesso, qu� sovaram o Vasco -

5 x O!l! - e o Fluminense - 2 x II
Deixaram tudo no mesmo, para ver como fica, na

confissão am[trgurad�, feita ali na AgênCia, pelo nosso

desconsolado Beck.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


